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I 
CORREIO %i iVlVIi 

.''VT!** 

;._S.Ptnilo,'29 do Março. 

.0':y% é^conliòcldo ' oTOSültado' d^íeiçiSo. do: 
'■■:    .'   ■'■■■■■■ .-  i";.,'^: ■■      ,.;.MÍÍ?''.M,' ; ■ . 
:;j- '■■•4.?dístricto.- ,■;     '.■,■,   , ■;,>,■ inV- 

■■ Ó ministro acaba:.d,e„rccebor ãvpcova mais, 

'^ '■ sigaifli:ativa*dQ cl,oscànflaiiçW"níÍo-'Í7ifisügaiiido 

■'■■' ■ a-maioria.nGCfiaaaría^o.K" oaüFiiUiü^^^^ ''.,, 

' , ' Amoralidailo triuraphpu.: .A provinciB.' de 

'■■;„ S.'Pauio.dao .a maissigiiiflcaliva pro,va''dò 

ij^^i-zíquü■;',■». deprav'a'cSo..moral' nao pódií SQP;üm'- 

■■ . syatiíma: da goíorno para um povo eSuçado 

iia» tradições da honestidade política;' ■' 
";0 govorno do paiü deve agora reconhecer 

4U0 á administração dcatft província nao podo 

ser entregue íidesmoralisadaineptÍdaodaqu,el- 

:,:":?. les-quo [lensain que podoin  tu'lo conseguir 

\       pDlo3 meios mais reprováveis. '  ''_-*',; '-■■■"■' 

O grande  pKeito moral da eleição eslá 

i obtido. ,";''- '• 

" Parabéns á briosa província doS, Paulo.: 

«O.sr.iHòtiriqiie dO'Queiroz; -rôsidente im 
Lagoa, cuja faiuilia se compunha.do mulher 
e.tres filhos, foi'sorproliohdidc) pelaonchenr' 
tü.altii noite, e apenas pôde salvara muUier 
o um fllho, ilcaudo dous- pequeninos enter- 
rados noacQi'vo do barrud'otide;.nao foi pos- 
sivel iiiais iirrancal-os>! A-caBadeírestdüncia 
desse pobre lavrador, assi^i comosüásroíjas,' 
'floaraiti-totalmente dèatCuidasy ■ i^.; /''. ■■, , 

■' ■« 0,-8rrê'joaó,.Cliiudioda Silva tey^jjjçiiljua: 
aitcrjii&^randcs-coiii'idaH '■ do ,.tertás^: ^'uo'lho', 
'■""''^     ■"'"■■■""   ■■■*-^"'"^ ^^^:seBíioç^n^i-- 

G 1 
esl tinos diaütede umadeacobcj 
apre8tap'g'r'aiidêà?èi'viçÓ3'aiJ3Tl 

'.dcsímáda 
iJ3T|)iifeíiÍ!és"'vÍÜ- 

■dè9triii'Ç!í|i ^V^íE^^ÍISè 

. .'iWasda; 
;ifõ'''tadÒ3 09'rçGursoí'q'ub''_ò^^ 

seli'iilcance, íjáÕíefòcòiiiiõ alimento, já sup-" 
prirido ròiipa'.!e,abrigo'aos'q'"ó.'carccLam.•., 

«Em consequência'dã enorme correntezai 
.quo teyo aençhdnts;.açÍia-3Voriode,S, llcriro 
aterrado hóS|antigos- isaúáea.por onde transir' 
.iáva a'suá,iigua,.o ó, suu,,,çursò;:quasl.com- 
pletamento desviado^' o- que - diálcuUa- hoje 
grandemente a navegação que por'ello se 
fazia.para opórtodc-Macãiié.»",,,,,.., .,, ..,., 

■-?■ 

....-./^     ■ 

■ #^   ■■-:     ■   -■■ 

3;l   ■•-■'  PROVÍNCIA DE S. PAULO 

"--^    CaoipinaB— Recebemos as. folhas de 
,   . hoEtera. 

—Domingo, uma prai^ado corpo de urba- 
nos que se achava no theatro, foi  repentina- 

quua p6z 

das.' 

i'.H.^ilV. 

mente atacada de umincotnmodo 
qunst louca       .   ^'   ■,, ^-.•'-V^ 

Bstiiva a dormir,'sem.ojnlíargo de ser im- 
pi-oprio o lugiii', quaiiÜò inopinadamente foi 
aocoramettida do ataque que a trouxe em 
senos apuros.   ■ ■■, ■.   -.;■.:.■ 
....O.po^re homero.corrcu,,Tasgou'.-a roupa e 
foi;necessário muito cuidadoã-pára-'-contei-o, 
pois que no,quartel quiz.atírar-so.a uiiipòço,- 
,, .Consta'que paíecc dèynjílsstia,de coração, 

,. ■;Diz-'se''qiie;prest0U;bona'scrviçq3 119 s'enti- 
':     do de'cbadjiivar.o soldado.jàriiaridaado pro-l;.«£fJj 

í4;;:'-Cufài*m^ítií>^j*WMr^^ 
'■;'    .niodõs i\oeãfcrrab,'ósj'.'í:ómiíiciiaa'dorKãggió 
,"'■:' ■Nóbrega.,-,  ■,.:/-      .■'■[   :. '■':   ■' 

,,—-No bairro das Caiiipinas Velhas foi hon- 
tem encontrado um troly cm.completo.aban- 

-, ,-. . dono sem .as respectivas almofada'3.  .... 
:. :.£."■ '■■ ''Os anímaea que s5o duaa beatas lima pin- 

tada eoutra oacui'n, bera como o troly foram 
mandados depositar pulo SI-, commandants'de 
urbanos, em uma cocheira do largo do Thca- 

■..■   tro. ...-■■     ■ , ' 
■ --•'.f      —No bairro de Anhumas; fulleceu na SüX- 

la-feira passada a. si-a. d. Joaquina Maria  de 
Campos, mac doar. Joaquim Coelho Franco. 

Contava 58 annõs de idade. . ■ 

Arilp-hont-m 

,8';°'°-\'' .■■■■..;■.,..,-.■■:V^:iLV^vl■í. 
■■■■■.o vioa-pro«ÍilBtít(í',.'^»i^Ó,íim^"íÇ 
^tlS^W'^nõííoíO ij'ucfsari^orn "ai"!!'!!Báe; ao-reoe.V. 
■b'er os uUimqs iBlegrainmaa;^!! .í° di»ijioto^;pi!r"dera' 
complotaraonlo' a'cabBca-.^cornacdu a',pr!Ítio;)ç;oop- 

tüa nuo Bi-identaiHD]itó">i'avaliivíim'unin,doao- 

ASSEMIíLlíA PROVINCIAL . 
Sessão dê SES do Março 

PRESIDÊNCIA.  00   SR.   CARÃO  EO   PltílíAI. 

■^ A-s- 11 1/2. feitii a õháihadá o nclinhdo-so 
presentes 20 srs. deputados, o Sf. presidente 
abro a scasSo.      '        ' ■' 

S:io lidas a approvadas as actas das SOSSÕíJS 
de 24, 25 e 27 do correhto'depois do diàous- 
aao bavidir'eiitre os ara.' Pedro Vicehto,'' Ca- 
mil lo. do Andrade, Rodrigo Lobato é Jàgua- 
ribo Filho.   ■ 

■ ■  ''■ ' ORDEM'DO  DIA' 

á*/diseussao" do, 'ai-t.^ 3. da ,loÍ do orça- 
mento provifiuial.       ' '^ 

Eiitra nó réciiito osr.' contador do tliosou- 
■ro, sendo recebido por nmii commissíío no- 
meada pelo sr. presidents o, compo.íta dos srs. 
Augusto'Que'roz o Felício Camargo. , . 

Occupam' a tribuna oi srs. Martinho Prado 
Junior, Rodrigo Lobato ó Rangel Pestana, 
apresentando os,srs, prado ePcsiana .cmen- 

.■.^.-,.ííi,-;,,*'.„ 
Qsr. proaidontelevantada's'essito 

do.a'iseguiiite 
■: ORDEM'   DO 

marcan- 

í^-J. DIA.-.29;fDíl'''MAIlçO   DE   1 

Até 1/3 horad.npo.is do .moio 

18S2. ■ 

ia:, :: ■■:.. ■■■ 
185, sobró-o        , 

"■■.i 

CuHlin—Recebemos "o Conssroadòr'; 
d'o?sà cidade, do qual tiramos esta- noticia ; 

«Tiverâoa o;:casi3o de*verera casa do 
npss'1 amigo.o dr. Alfredo da Rocha um aní- 
nial bastante curioso :. uma verdadeira mons- 
truosidade.' 

E' um jararacussú medindo palmo ,e meio 
decomprimonio e tendo na extremidade cc- 
pbalica duas cabeças pcrfoitaiãonto confor- 
madas. 

Estás duas cabeças em cujas boccas se 
vêem as presas bem definidas e mais or- 
giios era sua integridade sa articulso em ura 

, corpo único., ,.,.  , ■ 

ÍProvincia do Eklo  de Janeiro 

Achava-se restabelecido o  trafego da es- 
trada de forro de Macahô a Campos desde o 
dia 20, 

Noticiaa GoseídPopMÍtt)'doMacuhd, quê o 
.>,çi-4^/jF,l^}icÍBSpBiilisãnoSoárê8deSduM 
/   -''ti^P^ii C9nla|a municipal h .quantia  do .503$ 

pn'ra'- auxilio dos   soccorros ás victimas',da 

•■;-'-!. .,.. Lô-so.na meama folha :, -....v':  ■;:■ 
' , '< Chegara-nos ainda noticias de ,inais,dc- 

,-■>■■ áastres,.;occõrridoa na frcguerÍ;i-.',de::M^^ 
,Í4--.-. -. por oocasiSo dã:cncliè'nÍ6;do:FQvcmrò;,':-._- _; 
■'f"";:í;Vv «Afazéiidá d(i,sr.'-Be'rnàrd(í'Lópes'da,Cruz, 
■r'íí-í'í,;sita nò Deita'do/'spfTreu.grandes corridas de 

..'..~?^;-liárrèiraa qiie Ihé  iiiutllisáram múilo'a,,la-. 
'■ ' ■' '   voutao gi-ando'piirto^'do campo,.; A agua do 
iTÍ   .     rio liesse lugar 'ainda nüò' se pôde beber, por 
'!:;(-■       Mtar bhei^a.dé'barro o dõtríctos yegòta.es em 
'.;.,..^;'putVçfaççãõV-Receia-áo. resultar' disso algu- 

;-;V ■'ma'cprdemia.pára'os . habitantes,da-beirada. 
Nüò obstante os grandes"prejuizosquo soffreu 

; .-"    o cidadão Bernardo Lopes da .Cruz, a  que 
acima.nos referimos;  a sua casa esteve du- 
rante oa dias' da terrível  desgraça sempre 
aberta aos.infelizes quo andavam fugindo ao 
cataclismír Nada.poupou  s. a. para soccor- 
rel-os com todos os meios de que podia dis-. 
pôr.       . ^ ■■■'": 

<A situação do sr. Cândido Lopes da Cruz 
está borrívelmente estragada. Em iim dos 
dias da enchente còrròü uma grande barreÍ7 
ra sobre a súa casa de residência,' escapando 
elle e sita farailia quasi por milagre, mas-fi- 
cahdo a casa consideravelmente arruinada., 

« O sr. Belisarío Antilõ conseguiu a custo 
salvar-BOeasüá família! Xf'sua casaela- 
voura ficaram quasi perdidas.   , ;.-,,tJ ^. • 

«Os srs.' Aaioülii Goraes/'do'Sduzaj Joffo 
José de Anchieta o Alberto Vortella do Mat- 
tos, que moravam na Leira do rio Macabé, 
escaparam á morte cora diíliculdade, per- 
dendo o prlraéiro a siia ca|ia o plantaçóes, e 
03 óltlnios ioda á sua lavoura a parto das ha- 
bitaçCes, 

;-ã. 

deputados.' „■   ■ '•    ■'"-■ i ■. í^'.; ■.■ ■. 
3" dita dodito-..iii.';'19I quo;concedo licença 

áo oscrivffo da .racsi de reniiüs da Santos. 
■ 3' dita lio projüuto   ii., 190 sobre aposen- 
tadoria do professor do Itanliaeii. ''"■, ., 

3».ditii do'nV.TÍ2 que tratados estatutos, 
das sociedadeS^icatholicas. ^'■■,^ 

3' dita do n!'208 sobre a estrada de furi-tf 
IJragantina. 

3^ dita do dito n. 224 sobro um auxilio ao 
dr. Eugler, 

3» dita do projecto n. 142 sobre o contrac- 
to de Juíio Martin, 
f^.^"- dita do substitutivo  ao n. 156 sobro di- 
visas entro Pilar e Piedade. 

2" Parle 
De 1/2 hora depois do moio dia em diante. 
Gontinuaçíio da 2" discussão' do orçaraeuto 

provincial 

■ Já regressou a Corte, restabelecido de seus 
ihcominoao.-<, o noaso amigo dr. Almeida Ni 
gueira, deputado geral por cata província. 

-^—"^ '.■    M 
Por conveniência ■ do scrvirjò píiblico foi'- 

exonerado José Antonio de Siqueira do car- 
go do subdaiogado da Penlia do FranJ;^, 

tormo da capital. 

.Diversos dos nossos collegas da capital de- 
ram há mezes a'noticia, ignoramos com que 
fundamento', da niorte' do syinpathico actor 

■italiano |B'ozzq,!.qíie aqui eatevocom ,a ,iíom- 
pauhlá draraatica'Adelaide;TesSerò.-   >;'; 

- Na GazGla de Campinas do hontom encon- 
íramos;.;Tiò,3.'stfgmrites'tórmps', ò.yò^ 
4éss'a"ndjiçiá'!: ,"';'■"".'.v,-.í.~-'.i'       ■■-.f..-^ ■ 
"- ■ «Bbzz -'i^.Bòzío,: o patusco Bozzo, o Boz- 
zo.daC(t«esctía„';'jao-i-raorreu:^ no 'Pmòlo 
Fflifsíó, gazeia thoatral.qno .so'^/puMica^iom 
Bolonha;' vem'.desm'entido'.o.'.boato que por 
áqui:.yagou..!dó-falleoiméii]^. do, sympalhiço 
artista. ■■'■■ -;' ■■""■■   "  ■'^-      ■'■'■'■ 

Bòzzo-;achã-Ha iáctualmenté cmNãpoles; 
silo"oe'scb'rréití)'oòmo-;uih poro: 

■:Ainda'.b'em'».-.::;r^.'-;n ..•■., 

Em'uma'das sdssijes'da Sòàiêlé Fraiiçáíse 
d'H'jgiene, Icii-scá seguinte communica- 
çSo : 

«O sr. barSo de Tliercsopolis cm uma via- 
gem em 1874 da America a Lisboa, durante 
os primeiros cinco dias do navegação, solTreo 
extraordinariamente do enjôo de mar. Teve 
então a Idea de esperimeiitar" o effeltò  que 
lhe produziria uma injécçilo subcutânea de 
clorííijdrato (Is viorphma' 
' O enjôo dis-sipou-íe   immediatamente, 
nada mais soffreu 'durante o resto da traves 
sia. -1 '.„■-■-■.'. .■:!■; 

Oãníi!' Ecgiiinteerá.uma segunda viagem, 
servÍo-30 domesmoçroccsso e o resultado foi 
tao satísfactorio como a priineira yéz.; 

Sétfi viagens consecutivas' confirmaram a 
efRcacIa deste remédio. O sr. do Tiieresopolís 
nao coiileníou--so de sua* experiências pcs' 
soaes, tratou tio mesmo modo diversos dos 
seus companheiros de "viagem que deram-.se 
muito bem com essa appllcação. O reraedlo 
indicado ô muito simples, e, si é-sempw tao 
Qffioda como o sr, da Ttioresopolls dli qu« i, 

OE: OMKIBUS 

,'•: n o i tãíi-rò :-p »l iwo ífefptiéi ÍKVB ^I! H , 
"■■■.■.",■ .'."■■ "'■'-■'.^'^.■'-''•'•'i^-"'''■'■ 

a[iliiirioijIò''òü"iá^ò"4c'olieur'Bi^ídé'corça;dB.^Opjpfl«soH?,' 
'saiido piira'n'd_()ir-8ü'^uo.oaan)Í!íOs'd.n',fai5)liaBÍBr- 
'çavam-ao pur.fibtai: u^aalja do.fe:o't/ò, (lor U'o.ifl- 

(oo'aotua quo Bii-identaiHDiitíjiii'avalaviijVi'v 
■ionlnijSo montill. '■<9^.  ■ ■ '■.  ■!    .   '■. 'c-,..   ''';'."'" 
■'■—Estou.'pfl'rdidoV.jB'xclanmvit'elle'.'poadòíii'a'"mBòá'. 
na oaljoça, Eatou poi'dido l     .■;.. ■■■''""'   'S.' 

rogiganda e conlncla  a foi aua alma pura gosar d i 
BtérnBibcmUvB.nlurança'. 'i'li J.,,■.--.;% -_'..■ 

|FoUníuÍto tiiatii;a'']uallB raomBUÍo■:,■;.■;;>/]■^.-u'lS'^, 
'-;Em';tí)da a'nuito.a-.farailiB.B oõ^.pmigqalaSu a,banj-. 
donara'm'.'úin'iíú"instanlo'."u' co'rpcf. dáqiiellá qUUili» 
vidn'i'oi'^aBnip'ro Uigort'do ra'poito d daionai'dBrajffo. 
;",''Afyíl'!ÍoMi do dia 19,' ai amigos proaBÍila» e oulru» 

vetáviitii^fo Oa muló-'que;muito«'oonlQguifani, 
íariSífiiiada^fiaíVijllimb-^Kòrii'" -''-'-"-•' ■'--i-—'■>■' 

■■ ,ÒB'iínligos.torám imniBdialftfnoiiÍB' prooitral-ò. 
Erani II lioraa da naita qiiando tocloa-rollravain- 

sá tristbs, doixsado-o enlfogua aos ouidudoa do 
doúí raedicos. ''■ ,i   ., ... 

■    -    ■ ■ •*•   :fi' "'■: • 
Ho'Dtcni no Ciifé Amoriciino, díiia-ó ar. Folieio á 

duuBamigos: ■ '   ^.fi^.-.    .' "'í- ' ■.  i\    '■' 

—Eia aqui a votaçüo dõSorocaba.IGranilo cousa 1 
Eparn .'ialo' o Cavnllaivoa axigio Jquoo proaa du 
Bragúinha ficasso uqiii, afim de qiie o governo so 
daeenganasao da quB ollo uHo valia aadn. '      ' . 

Um conipnnliairo :—E o Braguinhi-aujóitou-ao í 
ãaíã nviltaníe'in>poáição 7 j 

' O Faíicio :—Qiio romodío': ao eltB jtoaao pa'ra Suro- 
cab^ ooni autacodoncia, nom o Cavalltüroa, cem o 
Proatoa trabalKayáih, por que, diiflrá alloa; o Bra- 

guínhii nada', podo raíer, a no ootanlo fa^ coriatar 
quo ,a OUQ oicluaivamanto dovo-so tudo am Soroca- 
ba. Eu Bom aahird'.iqui arranjei,cinco.VOtos parao 

ministro. 
O cDinpmliBii'o ;—Cinco volos I ? 
O Falioio: A.Í, ai : cinco,—l:BinoontnilÍoIioa—E o 

Bfaguioha aii Iflvo lioonça para il' vÓW. 

.^ ,, ,.   tjiIaflágómf'.tqf^^OjjfcjíÁ 

'virtuosa'.JHa't'ona,'' o.j'civd."  Jvigariu, 
.Toaá.Inimo.diaio  pionundipu.umipaquan 
qúénto di-curso"; "''      ' 
- AlBUUsainiéo.3 da fa nilia Biiloisaram o comilo- 
,.rio quando sobro a.covu foi lanfada^a ultimn porção 
'ilularva...  .,.j;; ,  .^^   ...'■■'■■■   ■-!..!.■■     ■ 
i'.'.A'finadn Oia viuva^ (lo.alfo'-OB .Toio do Magalhaaa 
Coiilo, ttmd'ÍB priinit voB [noPaJorea dáalb municí- 
pio,' onda' aomp-o g'-aou ' do real influanoia ofol 
aampvo uinU caponi .'xampiar,- àa-im com ■ u.ra nlSa 
carinhosa O; por, iaao.ora adorada por'.sauB:fllho3 o 
goiiroa, tanto que nlguna, roaidantaa , fora do muai-. 
ctpió, nà curto, Arcas o Oaiupinas, ücodivam prásu-, 
roBoi a, manifosiar-llio todo o raapoito o estima do 
guo ara digna o nõo abandona'o saa laito um só 
ibatante, 

Doixa uma numaroBi dcsco'dancia 
Liburtou  alguoi  oacr^vos  o doiiiou esmolaá-aos 

pobri'a, II .... 

THESOüIlAUIA,DE FAZENDV'' 
: ' .- : Jf,:. .,■■■-      ;      ■■ ■ "!\\::iii--':\-.-   '■-■' 

,-.   .   ., RPgUEEIMBKTOS nEaPAOIIADOS  ■ 

De Manoel ;;.Gòrâ'òs;' de., Si;t-t'P™-in^'i"'l *" •' 
ç5o.dosr: cóatádor,'iiqúa-'juiitar4'jquífootH-í't„ "K 

CIO: 
O 

'A 

Ilifdii.pòr;'s8tí;'ip1^oiiràaor;í^^ 
,9i 1 yã^^Info''rti 1 o,Á"cò 11 tãdQpia?'■■,.,', •■'■:■}.. '■ 
Mr^ DÍ-.dí4;Ai^È^raÍra;,-,;MiiÍQ'r:i/i)ia'.vJ;"'riíWj do ■; J 

■ ■■" '" ■■■" -■wmmm-'^^^^; 
                                         . ,—;:Eiilrague-8Q  a '-. 
j,-.in(èr!no;ii,ad.ó gniiie faça-sÍ3-a ijommunvcaçao'já ^ordenada v 
iüBn.imBÍ3,olo-)^,:,^'.Dij;jIj,rioeL.Jos.ò'dd.Varvalho,,,FranctsQO ^,^ 

Ferreira Bruj^a o  Joaé Ferreir;iV:Rraga Ju- ''' 
nior,.por seu procurador'O dr.t.Mãnoe.l.tor-     '-"  ; 
rèaDias.—rlnformeacontadòriaj   ■■  ■ ^ 

-:.Dè d. Emilia .Julieta.i.;do Araújo, por .; 
acu'procurador. Antonio Alberto da^ Silva ; 

Foi concedida reforma ao teiictite-coronel 
da antiga guanla nacional dos luuaicipios da 
Itapova da F^ixiiia, Puraiiapaiieina e Apiahy, 
na província de S. I.'uuio, Frederico Martins 
de Araújo. .    ■. ■ 

'':$ 
BOLETIM., ■ rMm^- 

nOilhlslllo ftilaro liarão dos caiiurios, passou 
mnis tpanquillamontoamanh^j^|i^,hon)om."AtB mai^, 
noifo o iHárnioinotro marcou SS'graus'.e'moio. Dali- 
rio quaai.coaliuuo.' A" uad»:in»l(into;"5JLclEiniava :' 

—Eli óoin oa.mpua' brilliãntõa oalaniòa moitidoa 
."a..: iamttl.'Com .a fapplicaçáò. Porstii',id^iim sa- 

paçóto:d'egelo,.d,lnlaraãTnónto"uma..çojliar.dc c/Uu- 

rioita Biil^iííaníe o'OnfflriiiD""'fÍi;oií niaíi'.'.ífaniiuill"o.' 
As aéis da manha tivoinna. úmgtaiida auátõ O en- 
fermo abriii oa olboa e yollando paia níaoiolamou : 

■—O.Indaiatuba m"aíou-ms!  ^,..-■■   -■■. 
Ora, attribuifíáo.roBpoilávoliIndáiatubaoaaü oa- 

tadti; orii na vovilado um aymptonm.dá quo a daso- 
riontíçio mantal continuava. Tivamoa, porém, a 
natural explicação d'oata phrnao ; 

Na vospora o anformo havi.iij.riicabido um, doaa- 
gradavol telegrama elaiforal da ,Indaiotubj, o qual 
produzia no sou organismo, já múito oafraquocido, 

um profundo abalo. 
NSo jolgàmoá o PnP;r i-.o ém parigo do vida ; mas 

com cartaaa i um liomom iniltiUsado.'A aua aubati- 
tuifSo na pioaidcnciaé uma neoesaidade  urgentia- 

eima. , 
S. Paulo, 28 do Mar;o da iSÉ. 

Os médicos assistentes.« 

Consta que procura-so com ompanlio um vico-pi;e- 
sidonto paia tomar conla'da administração á viala 
lio estado mórbida ora quo aa .acha o futuro barão 
dis cariarias. : -, 

■" O ar; Conda dó Tras-Riòs recusou. 
Car. vÍQoãnda'dá Indaiatuba dacláriíu, que tudo' 

isto eslava milito sujo. 
O.!*!-, viacondo de ltd rifio julga-ae coma nocosBu- 

ria força "lora^dopois qiií foi derrotado'pelo bello 

chagar por ostoa dias, uSo^ 
soio. 

So oar. Brandão nSo 
taramos goverao. 

O Baeta dosapparacau 

.' ÒÓarrat quando tovã noticiado rosultadodaoloi- 

çSo oiclamou : ;.   -, .!■,;'■■■ '!'''' ■   '■''^' v 

—Liíso foi palo^Sallõãbaiw a minha fiança!'■^■; 
_; :    ..,,>í«-;,-. ■-: '■-■ -^'i-ryf-^^^.- ■...-.'^ií 

■, ■ .^.-■.'■;.-\\,v!',''-- ■.■•-■■ :;).■-''".-?■?■■-■■■ ■-■  ■■ 

Hontam na aaaapbléa,  alguám  dissaad Bragni- 

nhaí^ij;:;'-''-'^-,;^-^^' :;:::;/;;";;í;';V^7,\:V;-" ''. 
—Então, Braguinha, o rainislro foi dorrotadi) T    ' 
O Bi-againha:—E' verdade, mas em cónipenauçao 

o Canha Moraica foi eleito deputado provincial. 
Ura Jaloooutro.'   •■ --,'< ■'-    ,.'''•• - ;. 

A reapoi;o do"iQfaaolo fallocimento do d.Geao- 
vova Maria de Uagidhaas, mu. áo noaso amigo co- 
ro nelJoaé.d o Magalhãea Couto, escreveu o Jlfomíor 
Patilista'.o saguinto ; .     , ■ . .     ,    . 

< A--^'ada quo era a nifis antiga faíondoiia deate 
municipiíi, durante n sua longa odsteacia, dislin- 
guiii-ao paio amor ao trabalho, o palas .virtudes quo 
a i-aractefiaavain, praticando, u caridade para com 
tod s "qua a alia recorriam >■■       . 
.'. Dotada dé eioo^ain  ofTab-lidadej.- elU aahia C3n- 
Quistar a aslimi de todoa. ,'  V. „ 

Foiaaaim, qua em mais de trinta dias que alia 
aoffreu, BSO IO passou um sú iam: que liveaao a íOU 
l.dti muitoa amigos qu" praNurosos dingiam-sa á 
suafaiandaafiin do tastamunhaf-lho e n auaoiraa. 
família o paiar qua aeniiam por vel-B60ffrBr,o sa nu- 
meroao» eram >i viailni que rccabia diariamente, QU 
'ismana que precedeu B ana morta creiceu o numero, 
d.llas, iando que rauitai aenhorai e oav»lhelro» 
I assavam dias e noilos em aua faieada e entro estes 
dous distineloa medico» que nunci abandonaram o 
seu leiln, alem de outros que a viaitavam ropntidas 

Era sincero egcral o dü.ejo de que a morlo pou- 
paaao Ião preciosa eiialcncia, iiiaa era cíiogaflo o 
t^rmo fatal e SB 10 hurai a'50 minuto»3odia IS. 
cercada por graúda pirle da lua ítrailia 8 por "M- 
fildo auioira dt anifot sibilan O' ulUno loipire, 

■ O sr. V. Padroni, do Buoiios-Ayrea, pror 
poz ao governo nacional da Republica . Ar- 
gentina, a ititrodiicçio nuste paiz de 200 fa- 
mílias piemontesas dentro do praso do desoito 
nLe!:es. ... 

O sr. Padroni pede passagem gratuita para 
esses iramigrantcs o o premio dó umapiastra 
forte yor individuo. Deve depositar, como 
garantia, o somma de $2,000. 

O mlniatorio da justiça raco'mmendou a préaidon- 
çia dèatã' pi'ovincia qua infiU'maisa a ropreaBnlucâo 
ãa câmara munieii at da oiilade da Ponha do ^o di 
Pi!Íie,.pí'dindoa craaçio do logar dajuÍK mjj^nisi^ai 
e de urphaos iiaquoU'^ termo 

Prado.—Informe aooníadoría. 

■'''''"''"■'-■'■'TÈIUEGÜA.MMÀ 

XGassIa lia Noticias da hontom  publicou o se- 
guinlo,; 

Ilueiiò'H-jl.yreH aT". 
A lógaçao italiana reclamou prccoaso contra OE 

cumplicea e auotoros daa lorluras noa presos it ilia- 
nos, demiaBüo doa ornprogados, indemnIaaçSo o re- 
paração á bandoira, 

liada obtondo.foi para bordo. 
O ministro do Braiil offorecou asylo aos italianos 

noa navios iIo guerra brasileiros 
Hcceia-ao aqui aúnlluencia do Brar.il n'eata quoB- 

tio. 
O corpo diplomático está raunido em coafarenoia 
O encouraçado ISrõion soguiu para Montevideo i 

observar Latorre, 
O chofa politico de Corrientea, demittido..' 

■'^ Dizeni as folhas.de Buonos-Ayres que O^'SG^ 

Thomaz apresentou-se ao ininistcrlo do'^'in- 
terior.da   líepubliua Argentina   solicitando colloctorlo" 
seráomeado agentú.da immigraQÊto nopaiz ^j. .... 

" ■    '   "   -no...,,-/     ^ ■■-■-*-' 

Imposto de industriaBè 
proflãaãea ',, „ 

A theaouraria da fazenda faz 'hoje publicara 
um aviso, em outra secção' desta follia, so- 
bre a cobrança de dividas de - impostos de in- 
dustrias e proüssSes lan(,iadas pela collector 
ria-da capital nos exercícios de 1870 — 1871 
a 1880—1881. 

Antas de pro ■eiier-ae a cobrançri executiva 
daquellesimpoatos, que .líndanáo foram |ii- 
goa, o emqoanto se estiver coafeccionando 
,na coUoctoria o^'aeii respectivo rolácloua- 
tiiento, poderão üiiida sarps^OJ 'is :inposfoi 
hèas.aa.condiçSes, medi inlü guiiii dadas pela 
thesouraria, am notas, que diíverão íjr ^oli- 

sollcitando oi*^''"^ do cmpregarfo iocumbido ddssa sai n- 

fámiliáa :.d!iquelia ■.regiaó;'-'?■'"-" 

a noticia que damoa hontam com rofareneia í 
o da directoria do Club Familiardi 1'nliiiaíilo, 

oforinaçilo inexacta 
ítoria   nSo foi aleita,  of 
ir no proa'attto trimeatra 
ina, Bloita''erii\irtude da. 

Em 
eleição 
ha uma inforinaçilo inexacta 

A directoria nSo foi aleita, oamo poUBavomea, 
para servir no proaattto trimeatra E' uma diroct'i- 
ria interina, Bloita''erii\irtude da.deraiasao conec- 
tiva dada pela directoria primitiva. 

No dià SãGlegau-Bo uma commiaaSo para rovisEo 
doaactuaea aatatutos ró depois quo oata appro- 
aanlar o BBU trabalho, qna ha de aer sujeito â dali- 
heração da assemhléa gorai, ó que ao elagarS a di- 
rectoria definitiva. 

.1.. 

:i.ív#-.'■'■■■-,-.KBíís:ji:ii61fíSDO MUNCp-- 

—p^oUík-Q-Gt^^^^ 

Bcehom, o decano dos flautiatas, o inventor 
das flautas de ch.ivc,, cujo syatema foi adop- 
tado para aa clarinelas o fagotes acaba dó 
morrer em Munich na idade de_87 annos. 

Passava por sor o primeiro virtuose da Al- 
lemanha. Durante muito tempo fora mestre 
de capellado rei da Baviera. 

Está na capital o sr. dr. Carlos Fr^BÍjco Castrio- 
to, deputado m'ovincial pelo.Bio de Jjiiloiro, o nos- 
so'muito distincto correliginnario. 

Nao foi O sr. Joaquim de Souza Dantas, 
como sahio publicado,,mas sim o sr. Joaquim 
'íic Souza Bastos, quem teve a generosidade 
'do mandar a quanlia de 10$ para a subs-, 
cripçfío aberta nesteeacriptorío em favor das 
vicllmas das inundações. 

-^'■^    ,   .        , ... 

o Prater.^m Vioana, tem 2183 hecta-as do  an- 
perfioie; Wiri'dsor, em Inglatar a, 1337 hòct; Fa r- 
raount Park, Philadalpba, 1810 hoct.;. i'"Boaquo  da 
Rolonha,  Parla,  8B3  bect.'; 1'hoani'a.' DuÜin,  7 9 
hoot. 1 o petit Parcdo,VQ-a»'li6s;,51Sheot';V;Coniral 
Patfc, Nova-Yoi'lc, 329 haet;iiOrõ'ã:Garteii,D uade, 
Sai.jlioct.; Hot G.irtan\iMunich;^2ü2,-lieati o lar- 
diÍTi,,da verão, em E   Peteraburgi. Wíheot ; Hyda 
Park; Lendraa, 157 hect.; o Retiro  de  Madr d   143 

■heot ; oa Campos Elysioa, i'm Paris, 81 hact; Baiio- 
li, de Flofsnçii, 81 lieot ; Crystal' P-l.ace, em Sydo- 
nliam, 81 hect,; TUior Garten, Berlim, "il bect , o 
jardim do Campo da Acolamaçio, na CO te, te f. p"a 
iimamento 30  hoclciroa, mas, a julgar pelo Passeio 
Publico, é do esporar qui' li&a aeja inferior aoa mau 
magnificas jardins connacidoa. 

Foi exonerado Joaquim Antonio da Silva, 
Guimarães, do cargo de agente do correio 
da S. Pedro do Turvo. 

Entrou hontom .no exarcicio do cargo da dalegado 
ds pálida o ar. dr. Vicente Mamado de Freitas. 

••mn^ 

A   ESPOSA 

Transcrevemos da (ía:ka de Càmpims a. notícia 
Bobre a sogunda rBproaontaçiIo,;naquc).Uc.dadB, dci 
hollo ilrámadü ar. Cailoi,Ferreira, j;AjiLijJ''Jii:     , 

"QO traballia dós artietas correu aaiiafijcforianiBn- 
to, send.i todos por vozaa muiló spplnudidoE, ospa- 
oialmoutfi'Diãa BragaeD. A. Ballido..   .,  -,.:-,,, ■ 

Eatea'.-irlialaB bom como seus.CDilegas.foram.r.iDüi-. 
taa vezes chamados á-aceaa, julitameato com o.nii- 
lor-"dii^r.iraa quo rocobõuHUL alguns dolica.doa l■.l- 
?l1lhei'ÒB'■'.'Endo um do .flÔrçs artiflciaos.qfforflcido 

jla'ini-illiii'entB aotrii D'. Leolinda;: '■'■v; ,■ 
. -AÒ Lirminaro espectáculo ,.leve.onpaBO,-collDga 
kiaiV'Uma hcnfoaa priív.i de latima por parla do pu- 
bl'i'co qiie'o 'actíiupánhoii, coin musica," fogueias e ar- 
chote a, até a casa de sua rraidanoia, oflde diversos 
amigoslhe haviam preparado a sorpreza de um.cojio 
d'án\ii. , ,   , ■ ■' -     ,      .   j 

Ao chegar o avultado ncompanhamanlo a porta do 
adÍficiòde6ta'fothá, muitos foguetes aubirara ao ar, 
éa6'troar do uina bataria quo aa achava om frente á 
cas»; irrtiúpêraai  divei-aaa acclamaçOes anthuaiaa- 

Colivida'doi.' lodos á eátrár, dirlgira'm-so â, mesa 
quo fora imp^QviBalia antes da terminar n espectá- 
culo, catando p.'-nscntas muitos am-gos, o omprcza- 
rio da companhia dramática, .irtislas da meama, re- 
praísatanto do Dii,rÍo de Caniiiiivs o avultado nu- 
mero de posaois, aoki íiatincção de cores politicas, 
mas Eobainlluoncla.'odoB damais notavol amabi- 
lidade ^ sinoora i-ipiutJo...... f,   ■.„■..       , 

Ercutu o prime.ro b.'iado o S-.'.F. Quirino dos 
Santos, £0 autor do dràtia. em palavras brilhantes 
Que foram vivamente appl,mdidaB..._    ' 

Apus oUi- íoguiram-so osjovoas awdemicoa Julio Apus oUi- sogu 
eaquita, li.imill c • ■.      .    „-ti,-      ,  -B 

Marcado, dr, Uma Bastos, Jo.iquim_ 1 agp" .o,^-,^- 
MêaVuÍta,l''""õco Baptista", .''idua   SalJfia, Antonio 

Rodrigues, cbjos discuraos fotsm csloroSimento fos- 
tejadoa, encerrando o fustim uni brinde dn sr. coro-, 
noL Joaquim Quirino i pcoylticifc do Kio-Qrtnde do 

ciirloi FerrélraEgtaileeoa em nin» paqoa.n» .alio-. 
euoSn, o profondamunto commovldo, tamanha a IBo 
honrosi prova do consId-raçSo, le. antando viva. 4 
bricas província do >^. Paolo e i s*"''""" POP"'»eao 
da horoic.i clda'io de I'amp^QJS.ii 

Acha-se nacapiial o sr. Jo5o C.-tüdído Go- 
mas, do Belém do Descalvado.; . ^ 

■%mã:V^ 

ALS GREVES  UALS  FERRO 
VIAS IVOS E8XA.DOS- 

IJIVIDOS 
■ ■■-" " POS 

CUCHEVAL  CLARIGNY ' 

(Tradüoção da REVUE DES DRUX MONDES 
para o COKRKIO PAULISTANOJ 

;"^.-;■■,"    ■       1   " 

, y ■'-'■ (Continuação) 

: ' AS CADSAS B A OROANISAÇÃO DAS OREVES 

■;  A federação internacional do trabalho,   é, 
como na tradu-iiníons, uma iniporlayao ou- 
ropoa.    Nao se devo  confundir seus  adha- '*i 
rentes com os aocialistas propriamente dilos. 
'; Eiistemconi effelto, 'nos Estados-Unidos,   %. 
ássuçiavOes, quo fundaram.eatalielepimentos,   '^■- 
o mesmo communaa cujaorganisaçüo  se ap-:, 
próxima filais ou raeiioadophalansterio, estas^', . 
aasóciaçOas tempor orgilo, jornaes, ó princi-'"' 
pai dos ,quae!. é o rSóçialisla Americano ; 
e! ;i3so propài;mâroforniar,-oii transformar, .. 
a    ciedade actual, niln^tocara aemem politl-   :■ 
ca, n<ím emqÜL^taesindiistriaés, e guardam'^-, 
o c.  ictor de.sòjtJisphilòsòphiçaa. '."^ 

E'   a estás  assí.-iaç3e3.;.pácrfica3, que na C 
Anier:..^ se applicá líxclnsivámente o noineV'j 
de sock Ma, que nSv) traz cotiiáígo o mais le-:f ." 
ve sign;    de dcsapfuyaçad.'. ;E',debaixo db.'iS 
nome de   ^!;imunistáa'qi-a os americanos de- ■ 
signiim O! ■: .'^lités, os õr^.dores 'ambulantes,'* 
e osjornae    ■<•' estio Ir^ dos &■ Federação'' -.. 
inleniacion    ■■•■Urabalho\ .   .r :r/i^v,',,...;!,,. 

Esta ultiu     .lasociaçHo \ estabelecida em "'. 
1867 debaixo       inuuencia'do Karl^arx,'"'-.', 
sobre o modelo,     «mo'auxiliar ds'IoteniaT'; ■■ 
cional Européa,     «o seu "dijsenvólviméntò, .';:. 
sobretudoaos ima     antes aíU'.aiIe8lnibuidos_.\ .- 
daadoctrinas niav.-iHstas ;!; rcvolociona-; ' 
rias que ali grassai ■' '■ \ , .:_ ,'.-'y, 
-i.Antèãdeaua-org.. ilsaç^o Hniiam se fotto 
aíguiriajtèiitátivas purfoitabel^-erum laço-. 
entra af^«gioeiagi)ea:'OtirolraB -tmericasas ; 
Mm&'-imao-dotrabaVto nacloHol esboçada ■ 
em Bolllmora om'.laaíJ, li Ievfliift;iOxisten-    .. 
cia ophetiiera ; a hgà do íraballiQ cuja Bádõ 
é em Washington mostrou-=o muilo pruden- 
te em suas doctrinas, muito tímida em sua       "^ 
direcção   para adquirir iuCueacia aobra aa ' 
classes obreiras; só, a Federação interna-      í 

'v!i 
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■■.■>,:■ 

-rrrfirr: 

'■... :    aootaiioaque afundaram, 0 reflputudi pela 
'■ ■■'■ emigração européa,, lomnu extensão.    ;. ■. . 

.     Ella visa'a osteiiAoraua áaçilo Btibra'todo 
,.   p território ameriuano, a neate desígnio (ilia: 
■'\ .nrooürá ruujiir tbda3 as tradC'-unio'iis,-nüo 

;■;, ; ■" para abaorVúl-aa, poique olla Ihesdelxaaua 
r!     ;  esistdncia iudupeideiite,  maa'pam Biibmot- 
'        ■'tdl-aa à aua influonciii, dar-lhas  um impul- 

vx'-.aocominum.'e tranafoiTO-il-aa em instrumüii- 
■   -''"loa.      ■-■■ '■     . '   ,    A 
"'.■.:..'    .Aa trade-unions Vimúíivao sus. acção  a 

-    questão iloa aalar.oa, parücain-lhe uma con- 
' ■    cepçao estreita, e^mâsqúinlia,  votada a uma 

■    obra subalterna ;.eUa tam aapiragíles mais 
■; :,     yasias e pretende a uma acç5o maia gorai o 
;, '"    "maia podaroia.     '      , 

As   'trads-unonis   aapram    estabelaoer 
"-:■■■■(■  .uma  liga entro todos os obreiros do uma 

•■     .raijama industria para íippol-a aoa chefes da 
^,  mesma induatii;  ella pretende reunirem 

..-,■ ^ uraesforçooommum; todas oa obreiros de to- 
-. í\ ■ í' das .as proflssõDS, o de todoj oa pa zea, crear 
";,'"■.: -..praa força irresistivel que imponha.sua lai a 
;,' '■    ■ àocieáade intuirá.   ... 

Blla ^secdoserva em ralaçíJes constantes 

auOBÍ39á^eoOi»rtá^:0.congro8aol'pBla de^ gorer^^^^ 

--'--■—■■ rinooar tímotUros dias, todos 

no3'<iliiraos:dinS""de Júllioí-Sq, pedreiros, con 
i... '■ --■ ttactadua ara NòW-York por um ^omprezano 
"   .   ■ingleV.àa'embarcaram  paráMjondresi  onde 

^(fr^oB4pedrúirmV.acàha-fem./:áo, ^^dççJariV. em^ 
■'■■    .grove, 03 delegados .da  Internacional,   nio 

, pouparam oaforços para desvial-os de aau in- 
tento ;chegaram a propOr-lhas pagar  03 sous 

•     salarins em quanto clles n2o o aobaasem nas 
i^.      coiidiçOe? offcrecidas pelo ■ mprezario inglez. 
^" ,\o mesmo tampo,   apparecia   aos jornaos, 

um iippallo ao publico asaiguado per Justus 
Sehwrtlo, Leàiidvo Thonpaon, e. outros cabe- 

. ças bom conhocidoa da Fedaraçao ; oato do- 
cuuieijto annunüiava a abertura dt uma 
3uhí[;ripçrto em favor dos deportados ■ da 

' ■■"    NovaCaledonia.* 
OferozMac-Mahon, diziam os signatários, 

aiinia )iilo eati sacia'lo com as ondas ílc san- 
gue que foram derramadas paloa carniceiros 

: ■ -      (ieViirsallius, uao lhe basta   o   sacrifício de 
muitos milhares (lo martyres   é preciso ainda 

; que 4,000 de nossos irmdos sejam torturados 
, e liastoiiadoi tOíios os dias, para expiar a sua 

dedicação á uma causa santa. 
Coiividíiva-se portanto, todas as pessoas de 

"■   ■       be'ip.tnilos os amigos da justiça, à. protestar. 
/. enviando sem   demora,  sua   subauripçüo   no 

cidmlao Olivier, à. seu armazém lie licores, 
94, Wost Houston Street. 

A Internacional, nSo sámento aspira à jus- 
tiSuar seu nome, e á nao se tornar,exoluai- 
Tameiitô americana ; como também para 
assagurar.SQu recoiiheciinento, ella nao hesi- 

:ita em appellar ptira os seus sentimentos, e 
prerlilacções de caiia paiz ; assim está ella di- 
vidida em. 3 se.;çCes, que posto que, obcdc- 

^ cendo   á   mesma  autoridade, o recebendo a 
|., líiesma   direcgio, tSm por base a iiaoionali- 
';:■■>■ ■,  daile, tôm saus comités e dignitários distinc- 

tas. 
.;■■,■   ■   Sáo a secção alleraa, a secçilo ingleza que 
'^-       nompreiionda também os irlandezos o ameri- 

;■ canos,'G   einflm a. ,secçao^'bohemia que com 
' " mais cozito deveria ser ch.imada a secção 

alava, pois que olla comprehenilu todos os 
adlicrentos, de nacionalidade, e origem slava, 
oque os polacos ahi tara a influencia prepon- 
doranta ' ■ '     - 

Os obreiros   fra^peze^ alo ii«ií;anaiíKi,.ii^. 
céssariof.nos Esta^oíUniàos,'?.. ', l', Irnst»; 

■ uma-se^ao it parte, filos [eiéSf^^ii^m? 
•nasecção ingleza. ■■        ^ ■ ■'^.   .■'      7 

- Òa Estados do Oeste para onde aifluem oa 
emigrantes.de nacionalidade allemS, foram 
11 berço 'di'Inte'rnauional ; é alU também que 
ella teve. o .^desènvolvimonto mais rapiilo, 
o queconta oifnaldrnuraOro de adhcrarijes 

■ ebicftgo piireceaer sua capital, é-ao   menos 
í.alli, que tam sua sede o comité director, em 
"que  iis  3   secções sSo igualmeuto represen- 

tadas.     ;> 
/'■ A FederaçSo faz grandes esforços para. se 

/' estender nos Estados ribeirinhos do Atlânti- 
co ; porém ella achou ahi, o terreno occu- 
padoom todas as' cidades industriaes pelas 
t7-ade~u)iions, ou pelas sociedades de soccor- 
ros mútuos, ulla nSo repalle uma commu- 
rihao em partiíinlar, mas indistínctamanta 
todas as fôrmas e todas as seitas do Christia- 
nismo, o proscreve toda espécie de culto. 
Sou Evangelho sao os livros da Büchner 
abroviados, comm.'ntados, o materialismo_é 
a sua philosophia,   o atheisrao  sua fé reli- 

monto todas as.f^estSes dC' ordem, pçlitíoa 
oUe devo assufiíír o oxercér,:,a mosmn soba- 
rahla na òrdeiíí oconomi::». ■, i ,sob' raiiia na- 
cional, da quo olle' '&■ a representante [a o 
mandatário, nfto tom limite, nitò. sa lho po- 
deria oppflr lei algnma, òu inatituiçso como 
subtrahida á sua aoçílo. O legislador con- 
tontou-se até aqui de faííor leis para assegu- 
rar o gozo o a tranamissflo da propriedade e 
do capital; oUo tam "o direito 'e o daver.de 
f .zor leis para'regular-lha a repartiçüo. 

O primeiro passo à dar, para chegar a 
transformação da sociadadi-, é obter uma lai 
qua limite a axtens-Io da uma,propriedade de 
immoval, aque, pálaapplioagao do imposto, 
progressivo, limite o detenha ii ac.cumulaçao 
d'o3 capitães da riqueza movei entra aa mes- 
mas raaos, tornando-os improriuctivos para 
03 detentores ; o segundo passo, que con- 
siiromarà a revolução social, será fazer en- 
trar todo o capital, toda a propriedade, toda 
a industria no domínio do estado, que regu- 
la'ril a Bxploraçío no interessa da çidlaotivi- 
dadoerepirtiri osproductos. Como conse- 
guir esta^tranaformaçtto social o fazer modi- 
ficar as'l'eis.qno'rogam'.aimpropriedade I E' 
preciso;:om-primeiro'lugar, isntreter e fazer 
guprra incoasiinte ao capital,   òfim da dimi- 

preoiao,;.iJuiyf''''- 
os /iQi'i'Oi.'a.ildarevolncao franceza.> Em um. 
outro artigo-líth certo Madox, que ó igual- 
menti;, umdoacoripUeos da- Internapioml 
sedirigo ;aü3u-"iilielftii03,. o liiea porgunta 
quando elles deixararaide'.aasasainar oa trn- 
balhadorês.^ótdo so^empregar na triste tarefa 
que o oapitál;espera.:d'elle3e pá,raa qual os 
paga.».iJâ\h'òmiíiÍ3qiie Telles mataram stto 
< mitri^i'^s q.iisssoffirecèrdm em holocausto 
nela piiíWa;»'.',;Elios seVao' vingados, porque 
jà pa3ípno,tt!mpo,da3re.formaa pelo oacru- 
titiio : serà':^i-ci!Í3p abaf.ir qMonstra, isto.ó, 
o capital, paia íazé-Ío' largar 'a preaa. Nao 
ha leitor franccz pai'it'.quem eates bellosra» 
dioeinio.5 dirigidus á sociedade, ntto "sejam 
corihocidos.dè longa data..Pensa-se ler uma 
traduccilo.deialgumjornaldo 1848. Ndaaca- 
bamos" de fazer conhecer o estado de angus- 
tia do. main(:.^uraero dos obrei'ros america- 
nos,- e as ióBijencias perigosas que egtavam 
em acção .n(í?3eiu,;deata3 massas azedadas por 
lo'soffrimfititc); agi-evc.'dos obreiros do ca- 
minho de forro, foi; a.fátáca que determinou 
a explosáò.-í^i:- , ."■ ■ 
,   '.   •,( '■■■';'í|;^i ■.:■.''"■ .'■ "'''^_s'   (Oontinúa.) 

' "Tóübp nò pnç»;, 

.t-A 

iW. 

iC-' 

gioaa. 
. O segundo caracter da Internacional é o 

da Linçar para o sognndo plano, aa quustoi'S 
politiaas, o auhordinal-as completamente ás 

turas dos Estados e até no congresso, por 
meio da união de todos os obreiros, traba- 
lhadores que professem e façam prevalecer 
as doutrinas da Fcdefação : ó preciso, por- 
tanto, qua os obreiros se desliguom uomplo- 
tamenta dos velhos partidos políticos, para 
constituir um partido novo oiiidepemlonta, o 
•partido dos Iralmíhadores 

Nos collogios em que nao forem assaz for- 
tes para gaiiiiar a eleição, alies imporito 
condiçSos p..ra a obtençiío dos seus suíTra- 
gios, a exigirão o compromisso do votar por 
certas medidas. 

Aasim nasceu o ".partido ãoslrabalha- 
doriís >• que jíi faz-sna'apparigilo em mnitos 
dos Estados do oeste, o que vao ensaiar re- 
presentar um papal nas eleições legislativas 
deste outomno. Os grandes centros traba- 
lhara aativamante em sua organísaçao, ella 
é modelado sobro a organisaçao ordinária dns 
partidos nos Estados-Únidos. 

Os adbereiites de um meamo quarteirão se 
reunera, o escolhem um delegado ; a reunião 
dos delagados 'do quarteirão se reunam, 
constitua o comité metropolitano que designa 
03 candidatos municipaes, o delega ura dos 
aaus membros ao ooinild geral do Estado, o 
qual recebe directamente, e transmitto as 
iiistruaçSes do comité, central ou director. 
As despazas do comité, e gastos de doclara- 
çilo dos delegados, aao providos por meio de 
G0ti3aç3as mensaes de todos oa adharantoa. 
As cotisações que oa obreiros .vmcricanos 
pagam is diversas associaçõas era que tomam 
parte, acabam por nl)sorver-llia uma partii 
importante dos seus salários ; porém ó a des- 
peza.que oUas piigam mais pontualm'onte, o 
'aaS'fazom conta d > capital, que no üra de 
alguns annos, ropreaontam estas coníribuí- 
ccJeaJm product! vas.   . 

' Nao ha rios Estados-Unidos, partido, asso- 
ciação, ou ohra do alguma importância,-qua 
nao tenha na imprensa, o sau orgam.espe- 
cial : a Eederação Intef-aacional, nao, po-' 

/nK^diá. doiíçtr-do te'r'jõrnaest-.jUm: .do3; i^^ 
.&aád'^'':pae,s,'è;Íf—■ff.víãÍitía>'ie-7í;f-';Víí6ri/iò; red-glp 

doem Nòw-York'por utii irlandóz chamado 
1, P. Mac. Donnel; porém o mais espalhado 
ó o TraballiO, fundado recuntemonte pira 
ser o orgam especial do partido dos traba- 
Lliadores, o coUocado sob a direcção de um 
dos membros do üomííií.,central, Stephen 
Pearl Andrews. .  '■ .■■,., 

I'ara. julgar do espirito deste jornal, bas- 
tará fazer conhecer o modo como elle apre- 
ciou 03 acontecimentos de que .os Estados- 
Unidos acabam de sor o theairo. 

Em seu—.tuiso aosaossos coiioidiiããos M. 
Andrews declara que «nossa fdrma actual de 
civilisaçío está absolutamente acabada» que 
O trabalhador nSopddeob.tcr justiça com oila, 
porém que elle está resc'lvido á por as cou- 
sas em ordem custo o que custar. Houve um 
equivoco entre soldados e obreiros, porém 
este equivoco nao pódc ser de loiiga dura- 
ção, porque o soldado é recrutado entre os 
trabalhadores, ello é trabalhador em armas, 
ê frateriiisardcom os trãlialhadorea logo que 
se lhos lizer tocar o fundo da questão, e de- 
monstrar-lhe'que ella está acabada. Se os 
ricos, e os grandes deste mundo sSo bem pru- 
dentes, oUes SC apressarão do   roatituif ao 

•Jornal-do Cômmeroio aa hon- 

'■'■''m- 
LÈ-so no' 

tem :, ■.■■ -i^ 

«'o sr:*i daWmbargador chefe de polícia 
recebeu, ante-hontem á;,tardo ,uina carta 
anonymu, oni quo.o seu autor lho dizÍa,entro 
outras couaas 

« A' policia; a 

Manoel Fár'á âo Ándrado. e Emílio pampos 
do. Amaral.; ■•/{' ';■,'';   '       ■■■':-:.,■■■';   ;■'.■'■:'■   ■■' '■ 

Lavroii-soò ,autó. do achada o oxame dos 
objectos,'asàignando-o os peritos Nicoláii Fa- 
ranl, Domingos Farani o Manool Joaquim^ 
"Valentirn, napreaeiiça do sr. desembargador 
chefe de policia. > '    ,        ■. . 

—Daremos nmanliS a  rolaçilo'das jóias 
roubadas. 

■rr'. 

càbra-cérja. 

FOLHETIM iA€i 

O RE:C OOS BA.nrQUKiROS 

FOR 

;% 

SDOARDO 

(Gontinaação) 

Ilda ás tontas, jogando a 
uiiljiiiiido innooentes. Nío 

„onhoce "'o verdadeiro autor do roubo_ dos 
brilhantes ímlieriae^, o qual é o mesmo indi- 
viduo que ese evo I'Sta cai'ta, etc. 

« A's 8 IVòíisda^noito do liojo, dirija-so à 
Quinta da Uò;i"Vistii,,procuri'a casa do Ma- 
noel Paivi L dabaiito.,ila duas palmeiras, 
próximas de um |,'alíííihüiro por onde passa 
um regato, a icontrará enterradas duas lati- 
nhas, uma do manteiga e outra maior. Bsías 
.pequenas latp contóm as j^ias roubadas ; 
mande cav'ar' o as achará. 

, Nao continue a perseguir as pessoas que 
acie lita i.^diuiadas ; a pnlkia náo sabe O que 
está fazendo, ;etc. > 

Continha estacaria mais algumas palavras 
de pouco caso', dirigidas ao sr. chefe de po- 
licia, que m -ndou chamar O seu ajudante de 
ordens, o téncnta Lyrio, o á hora apnizada, 
disfarçandorSB, bam como o mesmo official 
que lha serviu de cocheiro, partiu para o pa- 
lácio de S.Cliristov.m. Em .meio do cami- 
nho, para mais facilmente ir ter ao logar in- 
dicado, lembrou-se de passar pela casa da 
detenção o levar em sua companhia IWanoal 
'paiva, dizondo-Uic antes quo, ae sahiria mal 
se o trahisse.-::    , .,.. v  . 

'Chegados a palácio, Manool-I'aiva foi mos- 
trar o logar dos coqueiros o o sr. chafe da 
policia mandou dar .principio ás oxcávaçaes, 
ein procura/dàs^tilo, dasajadas latinhas De- 
pois do alguma riiffic'ildado, achou-sa uma 
poquenalatá de manteiga, que veriflcou-se 
Cíintcr. algiiraas dns jóias. Sendo já muito 
tarde, Muella autoridade suspendeu a dili- 
genciai JÍj;Éiniio_.vÍgiaiio p; log^r,ó..rot.irourso 
iám^eiOiíiê doTinta-T7o,ntaiii; vóltan^jlíbny 
'tam pela.'midr'jgada,''e'ontab concliiiu ó son 
trabalho', encontrando a outra caixinha 

As joias-iinham sido retiradas das caixas 
em que ficaram guardadas 110 dia i4do cor- 
rente, ás quaes, cou forme escrevera o ano- 
nymo criminoso na sua cai ta, dera dm sub^V. 
titulndo-as por outras. ^';'- 

Nao falta riònhuraa das jóias rouliadas, 
algumas, porém, por "causa da humidade do 
logar ora que foram'enterradas, estão nm 
pouco Qstragadaá, principalmente umas pé- 
rolas côr dó rosa. 

Concluídas as diligencias que üzera, O sr. 
desembargador Trigo da Loureiro, julgou 
acartado pôr.logo ora liberdade Manoel Paiva 
o requisitou, hòntem, do sr. dr, juiz subsli- 
tuto dr) 10° districto criminal, còntra-man- 
dados a fayor do mesmo indiciado e do Fran- 
cisco de.Paula Lobo e José Virgílio Tavares. 
Foram postos ^m liberdade oa dous primeiros 
continuando ainda detido o ultimo. 

Coadjuvaram a diligencia os agentes po- 
liciaos :..Ghristiaiio Pereira da Cruz, João 
Baptista Louquim, Ricardo Rodrigues da 
Fonseca, Gil Braí de Santa IJheaa. Joaquim 
da Cunha 'Moraes, Sabino Francisco Novaes, 

-4". dlati-Ioto 

CABREÜVA 

, _..„._._,.Paula Souza ,....-.:  ;..SÇ.-,- 
Rodrigo Silica ' 4 

'.■        , Ã. Brasiliense 4 

INDAIATUBA 

A. Brasiliense .   ■      17 
Rodrigo Silva' '■ ■:   ' Í4 

j^-.'Paula Souza   . 5 

Resumo,  faltando  apenas Rio,., Bonito. 6 
Moiite-Miji':   ' v 

■,',     ■    Paula SouzàS   .■■   ^.52^:3^^,^' 
■W'   'fPRodrigo Silhii--'-'-''-^ 463^^--;^^, ' [ 

i^''-:^^'^\[.%:'Brasiliense:   '"•;,.. .Í13 í>''-.:*:.Í 

■'''Oii^áilui^s-otívfrS^Í' f^:^^^^-:^-t^r 

;■, V'       ÒBRÀS PUBLIÓAS ■   ,    •■', 
38 de Março 

Oíflciò a presidência, remettendo o quadro 
da demonstração da despeza autorisada com 
obras publicas no corrente exercício até o 
dia 24 de Março corrente. 

—Idem, idem, communícando uiio nesta 
data assumiu o aouriítario das obras publican 
o exercido interino Ho cargo de director 
gerai da mesma repartição na fiirma do art. 
8° do regulamento do 5 de Feveroiro de 1877. 

, —.Idem, idem, apresentando a feria dos 
trabalhadores empregados nos reparos da es- 
tnidá que da freguezia da Panlia vao aCon- 
ceiçRo dos Guanilhos, 

—Idem, ao theaouro provincial, coramu- 
niuando para oa uns convenientes que na 
fdrma da lai assumiu õ socrotario da re- 
partição o axarciaio, do cargo de director 
íaterino das obras publicas. 

—Idem, ao sr. Antonio Luiz Marquea, cn- 
carregándo-p de mandar proceder as obras 
da estrada d-sta capital a freguezia do O*, 
podendo despendera quantia do 3;001$SõO. 

—^Idem, a com.raissao i^ncarregada das 
obras da matriz do Buqufra,.autorisando-a a 
despeiider até a quantia do 1:000$, com esses 
serviços. 

—'Mem; a José Oalazans Costa Ubalubano, 
declar^uido para oa devidos effeitos ter ap- 
provado o contracto celebrado com o enge- 
nheiro Possanlia, para aexociicao dns obras 
do coustrucçao das pontes sobre osrioa I'a- 
rahybuna o Paraliytinga pela quantia de 
o:300$000.    ■■■:    .,. 

:.,—DQ'JOSO de Silveira Franco, praça dp.'.'.'..'4 
còrpo.policial, pedindo passagemparaa coni- ; ::.. 
panhiade urbanos.—Oomoraquor. ■, :^': 

■"■—Do.-Elias do Paula Santos a Joao'_ Cftr--'i-;:v.;.;W: 
los.de'Afaujo aintinuenses da secretaria dla^,';-'.'í' 
.^Hsembléa, pedindo o restiihelocimontG.,ilo^y';^; 
seus ordenados na sua in'togridade primitiva.>>'^m-' 
—Ao tlijjzonro provincial para infnrmar ' v ' '■■ 

-^D.a José.Marcollino Ledo Vega, juiz do , ■. 
direito em Santo.J pedindo fres ráczos de li- , . ;^; 
oença,—Concedo. ■..:, '    *' 
i"—Do'Antonio B. do ferqueira Leito,;' es- '■. ... 
cviváó da collectoría de.Campinas, pedindo . , . .; 
três mezes'de lleeiíçii.   ,Jdera.   .■■t'iiV   .:h,-„-.■.,.■ ;-/.  .. 

'%- 
Ealà nomeado Jo3Ô Luiz. Botolhi para, o 

cargo (lo_agonto do correio de S.-;Pedrò,dõ''    j^ 
Turvo. 

"ft 

^m 

,:\í:.yyã:\  ':■': 

vir::- 

fríí". >--•■... 

—3í K olTiadl, reconliBco o moa airo,   diay) elle 
.inoclailanioQta. Mas n'siia eaio dava eanfeiaar-lliB 
,di(fi,ji nSQ, ^8L'ceho_nem >E. Dada,,e.quo,.llra-ílc«ci« 
dvverai guta M qu ler ,'eipti«ar-n]e  p fúiítaaaU 
• Qua au nfio consigo eom^'ehenier     y _ ., 

A urincoitt leipir-u mau dlBtfog-adamsnta ; ti- 
ll hn jogada um joga fort iiinia rallandé ao ma'quai 

. de.moúD qua o coasCrangía pouco jofaut ào que,_B 
,p.B-to as rua ViiCo parem que ella pedia expli- 
ca çBBI, o perigo maior desappa eceyi, B doiíaya-lliá 
campo )iv e para lha dar a aalond^r o qua melhor 
lha pãreceiaB e coaviciio -V % 

— O H, graçis a Daus, «r inarquez E Falle-mo 
aiaim, quo lorá THCíI chegarmgi n um accordo O 
moa maior desejo é eiplicar'/ sitado em que se 
acham as coinaii, hem anlondido, alé o ponto oní que 
»■ cunhoço Pique cerlo ds/que desejo ajudal-o o 
toais que poder. O «angua/nao se torna agi", o v. 
oic aio necBssita decerto onainar a uma S Thoo- 
doo porqne áque o'mirquoi Edmundo nio pode 
•aiur com.i.Scninteadf. 

—Te.ei'mniti gosto/em   ouvir «i «uai oxplica- 
çCes, loplíci.u o marqiiez  ' 

Di-lh*-hBi tudoqíanto posta diíer-lha. Coraeçi 
, po tanto, por decla-at-lhe, qoe i8 ou ttveiie   BOU- 

d.j am principio que p marquei Edmundo se danava 
aeduzirpela belle«»(da Paulio»,  i«n^ julgado do 
meu deve-p evoniiVV   oxe■ • inlent».-i« por  toilo» 
os raeioa deitar aguk □■ íervn-a. ■  ,'...-^ '   • 

A verdade, p-leni, é que nío «oubr,naaa,,e^qua 
quando  o  sonhe  nío era'j*  temptf da,.relBsaUr. 
Agora, primeiro qua tndo'«n;g8   esta porgonta.": A 
quo ponto chaga (0  amoriidi .mar uei f   Até  que 
pontiealia  petjuana dÍtpoita,a  chegar'pa'a ae 

■^^ assegurar do  esplendido conso.eio í   A  p imêi,-a 
-pi goats rasp.iadfliá o »r Edmundo a lea pie, com 
"a maxima siucêridado a tran^naia o inesrao qna  me 
.iiaipooderiía mim ; «respeito da   aegunda,  poiao 
. «tt tatrai dit-lha «Igamat eiplicafOei, que poderio 

Ht-1b« mnild nttU, 

Davo hoje effectuar-se uma reuniüo de 
estudantes lio direito' a l hora da tarde, no 
anlito do U. C. Gyiíiiiastico Portuguez, com o 
fimdetraíar de'.festejar   o  anuiveraarlo d > 
decreto do'j'lO (ia'Abrll.^ ,     '■ ■ ■   :..--.-,■,„,,.':.t 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELA 

PRESIDÊNCIA 
'■ '•'/■' 

'.'4 DE, MAlÒ-',..>' ,JS- 
A   •■ 

■/ 

,, De Joaquim J sé Rodrigues, processo de 
mediçilo de terras.—Ao dr.r procurador 
fiscal. 

—De Domingos da Cunha Mattos, proprie- 
tário da Fazendinha do Lerac, no districto 
das Araras reclamando a abertura da es- 
trada quo atravessa ns seus terrenos.—A' di- 
rectoria de obras publicas. ^ 

--De Anna Candida de Oliveira pedindii' 
para aur admittida no seminário da Gloria a 
aua fllha.—A directora do seminário da 
G-loria para informar. 

—De Marcelliho i'into do Rego, pedindo 
para sur admittido no Instituto aeu tutelado 
de nome Benedicto Fraga.—-Ao director do 
Instituto. 

—Do Fortunato Pereira de Souza,-praç; 
do corpo policial, pedindo ser inspeccionado 
de saúde.—Seja inspeccionado pela junta 
'medica militar.     ■.,.,.. 

—Far-me~ha um grande hvor, porque ó oincta- 
mento a segunda porgunln a da ráaior into ese, 
respondeu o marqUBZ. obrigado pala aíriedada da 
S. Thoodoi'0, a COQBQ var-so egualmante serio 

^Bem entondido que isto fic.i ont e nós, o quo é 
.1 p iuceza de S Theudoro que se ent/oga nas m3os 
d I roaiquss do   B ancaleono,  n'uma  questão,  que 
El'a assim díier, oa inlcaasa ogual mento Santo 

eua I S aàn, que pe lencom s á ban a isfnG:Bcia, 
aio nos nuxiL ai'mon muluamonte, quem nos defen- 
der! da co.Tonte que ameaça subve tor tiido ? 

—Muito bom^dito, princcia, muito bum ditai ex- 
clamou o marq'ue'z, riudo-se carht.ido interiormen- 
to da arialocratica c arctad i da S. T eod iro 

—-Continuando, GÍaio que posso diier-lhe. Creio 
que a Beninteadi nSo tem grande inclinação par.i o 
marquei Edmundo ; o, meamo"para dizor ludo, em 
principio foi muito eovera com ello, e puns? que 
ainda meamo quo' tlveaia empenhado o coragio Ba- 
baria .vijíço,[;-«e faoilmenta;..j-,j,■,;.'". ■ .■ <....,i*-í^fs^' "' 
V SabB oi] ha me espanta ? Aidéa do, que não èãtra 
a'ist'o D coràçSu, mas dm vez d'elta a razio, o cal- 
culo, o que temos de nos hBvor,'nia com ' um cata- 
rnento, mas com-um negocio, nflò com' nmá joven" 
mai com um homem 

.   —Que íB tratada um negocio,  estou  eu   periua- 
didissinlo    . mai.o homem quem ser aí 

—Eu Ih'o digo : a Benintendi'tem um tio, o ca- 
valheiro OraríoBenintandi, quo é o meamo que a 
entregou aoa meus cuidados Sau filho oonhece-o 
tSo ham que até lha frequenta a casa. E' 'jm par- 
failo cavalheiro, mas, como digo, um homtim de ne- 
gocio' Oro, ó ella quem se nsolha a aobriíiha ; o ahi 
eilll porque o marquei! Edmundo o procura em vez 
de ser procurado ; o uma vez que quer a todo o cua- 
(a casar com u jovon p.irece-me muilo difQcIl que o 
tio'Queira ranunciar a ISo halls occ^síSo para a so- 
brinha. . E, por outro lado.po que'havia de renao- 
ciar í / ■ ■     ■      : 

—Ora esta I Porque eu n3o quero, a porque nSo 
daad I eu o meu conseotiment/, eslá  tndo acabada 

—Sopponho que iiio, sr marqócx ,Seu filho nao 
■6 empeuhou a sua palavra, mat empenhou o cora- 
eló Hontemi coite estevaáqui, o em toda a coo- 
Sdenúa posso diior-lhe cj^iíe a sua única pj-coccupa- 
^0 era reslisafo consorcio ainda antes ãn partir 
.'para a America, para onde v. exc. o ameaçou que o 
'ifiandaria. 

—Realisar o consorcio ! Mas f<illa sério, on está 
brincando? IC suppOo-mo lio estulto que D So ache 
meio de o impedir t 

—Eu nSo faço mais do que diicr-Iho o estado em 
que estioas coisas-'A v. exc. toca-lhe fazer o uso 
que entender das minhas palavras. . 

~0 USD que eu fiço é esto : entregar o negocio 
nti mloi por preparador regiò A príncaia nem por 
uabotuUKa'Uto i muoi Uei ni. Btninditia 

í *. 

>^- 
.l-y 

tio o sobrinha, affigura-flo-me pertenceram á ckua- 
raa de tralanloa que uSu pi'oliriedada dW tribunaoa. 

—Concedo-lha ao seu losuntimonto oaaa lingjm- 
gom ; maa devo üdvortil-o do. quo se engana Qjça- 
valheiro Ora'cio goea da uma posição social' reapal- 
tabUiasima.: E' ounhooido o oslimadii porj todoa os 
hom ns de negooioB Porque a final, if'vordade ó 
que qualqueL* nò aou logar, faria o mesmo  que ello 
foí. ' 

Mal a prlnceza acabou da proforir estas palavras, 
abriu-BO repentinamenle a porta da a^la, o apparo- 
ceu a Coticetta, i, qual, dirlgindo-ae i pricceza, lhe 
diaso mui garbosamente : ■■'■ 

—A Paulina poda-lhe o favor do U ir, porque tam 
uma coisa muito imporlante a diíer-lho 

—A mim 1 pérgúntoQ aurprahondida a priuceia. 
O peoré que agora,  .' 

—Sim, agorai . Chegou Quo BOI quem- . Não ao 
demore  .. ,■.:■:■.:,•,-"-.-■ 
r-.^X'S. T!n3odoí*<i4v«^on logo'-qae'quom- cbegira 
fura Edmundo;. o~ qual tinha entSu D costuma de 
apparecer todas as maiihls antes do meio-dia Coia- 
preheadõu togo o^perigoso que piidia:iar o encontro 
do pae com o filho,''n'squeilemomenlb, e>iiiiíníUá 
■ala : assim poii, para obstar 'a uma catuatrOphe, 
levanloo-ae, e disse:. "  -."• ■,'■-'"."■"' 

—Fefmitta-me, sr. marquez... Eu nSo me.ãe- 
inoroi'. '■.."-,, 

Esaiü da sala.  ■      : ,'-' '     i 
. Omarquoí ficou áaÓB   coma Coocelta  Franca- 
villa ■.'■"• ■ '.■ 

Foi tal o assombro do vetbo Brancateone veodo-se 
aaaim a sds com a ioven, que no pnmeiro momento 
não pouda preferir sequet uma palavra. A Concetta, 
pela sua parta, depois da ter olhado com ar de mui- 
to confusa para o marquai, dou um ea_ daÍE~^ps>çpE 
para a porta, com a intenção de se retirar '*^' 

—MSÕ se'vi I'disse o marquei em tom imperioso 
—V .exe ' ordena I 'respondeu a Co a celta, mais 

quo nunca retólvída a representar O papel.de in- 
génua ;- 

—NSo oHano nada  Desejo saber si  mesma como 
ó que se açhá ii'eslacasa Quem atrouio para aqui? 
Horque se'daiioo'ci fioarí '    'T 

—Man irmto'e-t£ em Londres, sr, marquez . 
uando s«fotdeiion-me em casada sra.princeia de 

. Thodoro, ■. .■= 
—EntSe [eu'irmlonioichDiimelboT sitio para a 

deixar.í ".'■ 
—Aqui fui eu'rec.ilhida com eilrema amizade, e 

com uma bondada inexcedivel. A princeia é tio boa 
íenhora... 

—Mas pilo qu» vejo ignora o perigo em que te 
acha a'eita coaa í 

—Perigo, sr. niarqiiPi f perguntou  a  Concetta, 
mostrando-ae maiti Miaitada. Qua yenga 1 

—RMlminta'iilouUqoaetM<«it>t: ■■';''■- 

qus 
s. 

-^Do cei'lu quo sol.  E'a cuya da pi'iucozu de S 
Thodoro, 

--^P quo mais ? 
—Mais nuda, acarescantou n Concetta c.im um 

aniTÍni' ti • Innoconto, t3o infantil, qu<' a fez parO' 
cer um uDJo deacido n'aquella moimo momento do 
céo 

Oj;marquei aontiu-aaimmadialnmenlB eimílrmado 
□a' «ujipoaição de que a Concetta era uma hones- 
lissima jovon. O sentimento que até ali lhe inspirn- 
va Iransfocmau-Bo de auhito n'uma sollicitudi^ pa- 
teroül.. P.ireceu-lhe um [leccado, quasi um sacri- 
légio qus uma flÚr tio gentil c cândida cre.'cesse 
n'um terri'no t3a immiindo e ingrato. 

Approiimou7-a portanto da joven, pejjou-lh^ 
;>Boi'tuos3nieilte   em amlia~ na mios, e.convidnu-a a 
3U0 sa  laula^so.  Depois sonlandose ao lado d'ella, 

.sse-lhe e<im muL'a suavidido :.' 
—Diga-me, formosa menina, leiubra'fl«<)aque ha 

lempo'lhSMllsse í - ' ,"'-^..",.'.'■'.:■Í''^'V';—-'-.--.*;-.'■- 
' Nunca'mH" esquécV ai', marquéx',, retorquiu a 

FrancavilU, auapiranJo ao meim.. temjio 
—Poislii.je.estou proniplo para Ih'o repetir, com- 

lantò, qúa aila'.Vd'aqar quanto antas. Nlo dô £■ 
ininhas paUvilw signitlcacS'i q.ie ellaa nao tem- 
Nadi lhe paço em iruca Dasejoiófazer-lbobem,' 
porque lha qiier<> iSuito sincerameme ..Aprecioem 
muito a auacanJ.ira, a aua mneceucia o simplicida- 
de, o desejo que conaervH'iiitaclo o theaouro que 
pos4iie..,Massao deaejaegual^uente, aaiad'aqui boje 
mosmo, amanhl o mais tardar... 
KA Concetta Fraucavllla em vez deresp'nder is 
palavras di marquez, acU"u opportuno faznr des- 
pintar d.ia olhos du3s volumosjeijgrimas, que Ihus 
tornaram mai' aedut:toreB aiud i ; o o marquei, van- 
do aqoellg pranl't, sentiu-sa mais que Uuncj asmu 
recido 

—Nio t^m razão para chorar, disse elle ; emvrz 
d'isso deve seguir o meu conaolho..      , 

T-Nio posio, ar marqu z, nio po ao..lSe rizosso 
o qnê V. ei me diz,'meu irm3a seria capaz de i&s 
matar..-Aí! que infeliz que en sou 1 ' 

B as lagriuias. qua primeira foram sA duas, entra 
ram _ a correr i quatro e quatro* d .a pestanas da al- 
tiva joTen. 

Inf.-liz. a meiíinaflexclamou, o marquei. Tin 
moça, tio formosa, e ]i infeliz f Nlo m)* disse ji 
noutra occasilo que vivia contenta e satisfeita com 
a snaposiçSo I 

—Maa nao di-ae » verdade, sr marquez.. .Como 
pode viver «ati^feita uma rapariga como ru, sempre 
-diuiia abandonada, a oipoala a tantos perigos, 
co'no v. ex di: ..Eu por mim não sni nada deste 
mundo, Todoí m ■ offiirocm mundos a fundo.-, mas 
nenhum d slesoSeiecimeato' é sincero. Alé obaríLo 
Oodestchen. . 

(Cmtbúa} 
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'Senado 
' ■ .V. .#.     S7  ds Março- . 
O Brl-iloão  Ain-odov pela.òrdem, ::,'.;i^ 

communica  que a coniniisailo  encarregada   ■■■'■^ 
pólo senado,-^ para comprimeiítar S. M. pulo       ■.';; 
anniversario do juramento da constituirão,    ''',/! 
desompenliou aquolla incumbência,   dignnii- . .,^i^'f 
do-Ho S.M. responder qii.C'agradecia ás feíii. -   "■';' 
oitaQfles'dpj.^'ianado.'.„-^ ,  ^^^f . ■■M-.':'.-■ ■ ...   ■■!■■■■■.' 
líii^Ósp^ÍPii-óaWente^dçcIara quéaTés^' 
Ç0St.a'd,ç8.-Mv,.',âií^eç6bid,a çcfm  muito::"es'pe- -. 
■cial.agrudo.'if.'    -,,.■"'.-,■'.■■; ■'■, ;".'!''■■■;■■'''''í' 
'^''Oi^sir-I^éltuò (lá Cunliá pediu,'ctii ' 
requerimento,de 15 do corrente, approvádo... 
no mesmo diae reméttido aogoverno,.no;dia ; ;■-': 
seguinte, esclarecimciitos sobre aititefnáçgó""^. . 
de immigrantes.       . -■'■:'., ,-..-v''' ■'■,'■"■-■''.■■.■■".■ 

O Jornal do Commoraio, a iOdo corrente, 
declarou-se contra esüo serviço. Nd' mesmo 
dia o ministro do império expediu utn akiso 
á Junta Central ,do Hygiene Publica, .per- 
guntando scseria pòssivol suspen'der:aquèÍIe 
serviço. Esse aviso,jC .á' resposta eni ■sentido 
negativo, foram.publicados nò J'UJ'/Ií(! .de'25, 
agradecendo esto ao sri ministro.do império ... -,,' 
a promptidão' .coin ' quo ..attended as- suas~-..' í-f 
observações do dia 20.    "-- •     ■•■.-■■■.;, 

hlsse facto autorisa o orador . a entrar em 
duas ordens ,di) considerações. Primêihr, o 
tTsido attendidaem três dias a reclamai^ílo 
do Jornal, ontretantq que' doze nao tem sido 
liastantü para qUe o senado tenha i-s mesmas 
explicações do governo ; pois, pedidas como 
foram, no dia 16,,ainda hoji!, 27, ainda aqiii' 
naoostSo I "■'■    ,     ,, ■i(..^._    ,, 

Era segundo lugar,'nao tem cxplieaçao^oV..r^í'í 
ficto, aliás repetição de identicns, de terem''':., ^ 
sido publicadas peças oíRoiaeJ na Jornal-d(>:-%i^:J; 
Cômmeroio, antes de o terem sido no DlariO:^-*-.\s^r' 
Official, que é orgío t;lo iniprestiivel, que 'iò^. ■,, 
depois dos diários desta cidade, publica^-^oà""";^?' 
actos do governo, que têm tanta importán- i"i 
cia ; daniiò-sü o mesmo com relaçilo aos dis- 
cursos do parlamento, transcriptos quasi iíia- 'i 
riamente nas columnas dos apedidos do Jo}-- "■'' 
nal do Coinmeraio. 

Em coriclusilo : o orador pede ao governo 
que mande, embora serodlcaniente, ao seriado 
que SC lhe pediu hal2 dias. ■ \ 

AproRGiita o saguinte requerimento (^ue. ô. 
apoi^tdo o poBiO'.eni discussão: 

■« Requeiro qúó" ae .peça ao governo a se- 
guinto informacaiD'y,-'; ,„' ,. 

.« Sfl ji mandou ou mandará pòr. em oxe- ■ 
cuçüo, antes da approvaç^p ,do, poder execiw 
'tivò','"V 'i'egu'lamento diis'-'juntaS.'do hygíeno 
e seus auxiliares, a que su refere O decreto 
11. 8,367 de 19 de Janeiro do corrente aniiò ? 
-«E a remessa, por cópia ou impriissos, 

dos boletins qninzenaes da mnrtalidiide desta 
cidade, prganisad"S pela junta de-hygiene, 
publica e relativos aos me^es de Janeiro e 
Fevereiro a 1° do Março d i corrente, anuo. 
I ■ Senado, 27 de Março de 1882.—Leilão dá 
Cunha. » - '■ ■ 

O Bi*< Illartinlio CaiiipoB,(}}'_^<;si- 
dente do conselho) dá algumas explicitçÇes 
sobre o regulamento das juntas de hy^i'ehjj'e 
seus auxiliares e sobro aa iiiformàções públi- 
jjadas pelo Jornal do Commercio: ' '.":■■ '[.'■ 
-■''í Nao se oppõe a approvação_do,jequo'çi" 
mento, o qual, posto a votos é-ãpprovádo.'. 

Em seguida approvou um requerimento 
de adiamento de uma idUiçái^ao' sobre o miido 
de verificação de poderes de aenadoresdolm- 
perio ; o approvou outro da'conimissaoíJe 
constituição .e diplomacia sobre decretos do 
medalhas comnie'morativas; e por ultimo oc- 
cupou-se cora a indicação do sr. Silveira da 
Motta, para que seja nomeada -uma corâniis- 
sao que verifique a importância das despezas 
comaseccado norte. Depois de omrem os 
srs. presidente do conselho'. Silveira da Mot- 
ta, Correia, Junqueira e Silveira Martins, 
flcou a discussüo encerrada, nilo se votando 
porfalfa do numero. ■ _,■   ''■,-   . 

execu-. ' y'i 

■B- 

V.* 

Camnra dos deputados',, 
■  72 cieMarço ;. .;_ 

O ar. Ferreira "Vinnna i 'vem pj.,- 
[estar centra .a ihterpretaçiló que.'deram.'as.rV*^ 
folhas—á sua oppaioçSo ao credito para a pás- ' 
sagefn de Venus. Desej ria dar-se por, siis- 
peito na.votiiçao desse erudito: o crupulos de 
consciência obrigam-n'ò, poróm,. aoppOa-sa 
ao projecto do governo,.,   '__ ■!;.   ■', 

'E' approvádo,.^pór votacSo syrabol!Óa,',',o"" :..;;.V 
art. .1.° dos crcdtoB.dó império e da marinha :'-:.'-■'■ 
pára a'.oh3erváçííò.;da'pássag;em,,de,."Venus •''■■'■'.'■ 
EntVandoem disòussilD ò.arti S.'dos raosraòs 
créditos" ■ ■ '^^■■-■,'"     ,'"'■',/:,- 
''O ar.'.Andráde Flgueli^at'áccti-  . 
sá a maioria do nao hiiver'0 deixado, fallar.a^v. 
éllej riii-mbro da commissao da orçamento, áa ■'-, ^ 
qual por isso consídera-se dispensado,  súbrójf i ;:' 
urna matéria que ãffecta directamente .ás,fl-        : 
nanças do paiz.    A maioria nao foi senSoco-      .'-• 
hcrente com parcialidade que tom mostrado 
já na nomeação das oommissõos, já nos. tra-^ 
balhos da verificação do poderes. j.- '.- 

O orador entra na matéria do at:t.'TS."'do3   .,- 
projectos.    E' todo financeiro o líebato...      ':/ ■ 

O orador sustenta que os recurSo» dana- ~'':,- 
çilo nSo permittera uma despeza de luxo,. .',. 
como a de que sã trata, porque o governo; 
quando'pede cem, cojlúma vír depois recla- ,v-,' 
már.trezentos, por meio de créditos supple- ^yf 
meStares e extraordinários. ' Ví ' 

O orador recorda quomais de uma voz ne- 
gou créditos aos seus correligionários, . os.fi- 
nados TÍBcondo de Itaborahy e Duque de Ca- 
xias, e eram créditos de outra monta. 

O 'sr. Souza Carvalho: dà expli- 
cações ao sr. Andrade Figueira, a quem elo- 
gia, e do cujo concursonüo prescinde nacom- 
missSo do orçamento. 

O ar. Martim Franciecos con> 
firma a ina declarajfio da. ijue votará contr» 
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o proiocto, por isso C[ue ò governo [cónsarva- 
Eo sjloncloso aaorca de outro, uomoltimoato 
nao monos aeiohíiílco e nfio memis Imjiortan- 
to: a oxporioncia do navisgaçHó ftrarlii. 

O sr. Feirrolra Vlannb: o ar. pro- 
sidoato do consalhfi declarou quó' os'.iibssos 
rocuraos. nSo pai'mitt'om coiicodefíiiiixilb i 
lavoura, ainda quando fossa moramonto  uo- 

■;   minai a garantia dogovorno; oritrotanlo vom 
- agora os seus companhoiros. do gabinoto lo 
vantar dinheiro real, contrahír nai verdadoL- 

' <ro.emprostira6 a juros, para ura projecto de. 
■ utilldado inuito fugitiva. 

Crescem,  ávultani o . espantam os nossos 
;    ombáraços financeiros ; ontretantò ^áinda se 
;;■   pretende aujfmDtitar|os juros dà nosaádívida 1 

Faça-áè antes uma coUecta nesta câmara; re- 
corra-se aos iiraadòres do astronomia quo de- 
vem ser muitos i-detarmine-so  uma. deduc- 
çao no subsidio dos deputados (apoiados dos 
SI'S. Penido, Vieira de Ándrads e Figuei' 

\'.  Ta.) ■ ■ \- 
* • f. No aeu entender a líosaa divida: é inaignifi- 

.  cante ora relaçflo aosnoasos recursos econo- 
,micos;  o que .receia  éo abuso do crodito, 
que vem embaraçar o  uso desses recursos e 
paralysar o progresso do paiz. ■ 

Roforindo-so  ao p'ano financeiro do sr. 
gresidenta do òonsalho, diz o orador quo não 
e corapativel com ollo o projecto em discus- 
são.   Quora  vüti; deapezas,. vota impustosl; 
Aonde eatà.a severa,economia dó programma 

■'  ministerial?''Níto tainos -.dinteiro.dispòriiTol"; 
r ■-. '-poÚGo importa;' nádá.cuata' poritrahirum-'om- 
..'■   préstimos ilibo 'para   a ^indeolüiaTel' riüuossi- 

.c-.;í'   'dkdú do òbsarvarmosa passagem deiVenus. 
":■■■-'(;■ 1 -O  deputado 'pola provinciãdo Rio da Ja- 

,..' ■.■'(.■. nairo,   declarou quo respoitava ao prosidon- 
■"íÍv-''r.^Cte dacainara—quo.é o rogimento vivo—tan-- 
..rVi'      to como respeita á.iei raòrta; quo.e'.mals 

'■'■ amigo dos conventos do que dos frades;'e 6- 
naliniitG, quo ■ara provar quanto sflo Infun- 

/■■ dadasas suspoiias de que é boatil acimpora- 
doi", dirá quanto é affeiçoado á pessoa do So- 
berano : faria por Sua Magostade tudo quan- 
to pudesse; o quo seguramente níEo faria 
Sua Mageatada pelo orador.   . ■ 

O ar. Andrade Figueiras  rniin- 
'da ámes-i um artigo adrlitivò, que é apoiado, 
concebido nestes termos: 
.   « Arligo additivo.. As csíaçõtís dá observa- 
i;So só podaráo ter^lugar. dentro do irapario.» 

2* Parle da oJ'Uein do dia  . 
■   Contínuaçiío da disjuasao, do  credito da 
marinha paníverbas-^obras. ..-.■. 
, O sr. Portellas pronuncia um dis- 
curso cm que explica o mptivoporque as- 
slf;nou;'sem restricçiJes, o parecer di cora- 
missaòc repete, ampliando as roclaraaçfles 
dos seus collegas de deputação sobre o esta- 
do do arsenal áé Pernambuco. Só pede justi- 
ça : restabeleçam-a o as cousas no pé em que 
se' achavam antes da situação actual, (itfuito 
bem). . ' 

—A disouasao flca adiada peia hora. 
- Levanta-se a seesSo às 5 horas da tarde. 

^w^: 

■/:í 

■«.;í- 

JURISPRUDÊNCIA 

RE:L,AÇJL0 DE 8.  PAULO 

SESSÃO EM 3 DE^SlARÇODE 188S 

(Gòntikíiaçãà) 

AppelIaçUo crime II. VOlt—Capital.— 
í-.:. Appol1hnlo;'Jfloob.Silbo>bary ; áppallBilof^Igaa- 

■ .cio Joaó lio VaacoQcolloa Italator o oi-. Urilo, 
.raviaai'fls os ors. Noguaira B Marcos, BÍniples 

. juízos os ara Uchfla o_Rocha_ Trata-sa da uni 
procoaao por orima lio injuria inipreaaa, ainvir- 
tuda da quoiia il:ida paio appallanto oonlra o 

- appQÜada, quo rospausabiliaou-sa pala publica- 
ção da um aitigo, am quo aqualla ara qualifica- 
do da caflcn Dofflado-sa o róo diíondo qUB, 
BOndo omprng.ido na coufraria do Noaaa Sanho- 
ra doa BamadioB, daata cidade, aaaignou o pa- 
pol quo Iba aproaautaram, porquo supjioa qua 
ora cüucarnanta & negócios da mosma irinan- 

■ dndai quo nlo oonhaco o valor da palavra—ca/Veii, 
quaaiavòni noa sana liicoionario?, Q ore qua 
Om naulium dlcciaoarlo da lingua portuguaza, 
polo qua nSo podia, com o emprogo d'oUa, lar 
intenção do injuriar ao appallanto, áauomDam 
tom a haura do oonhocar, aando quo, a daapailo 
da oplniSi) doato, bam pfida acontaoar ate quo 
uquello qualificativo, ao algum sentido taip, 
BBja maamo honroso i paaaoa ú, quom aa attri- 
bue ; polu qua dova aar admlttido & explicar-sa. 
Quo é homem raligioao, tamontu á Doua o mot- 
tido conaigo, nâo tendo lampo, nam goato, para 
acompanhar oa progroaaosquo í&z o vocabulário 
da impranaa da cflrto. Alá aqui Ó dofoía do rab 
oicluaivamento Agora o aau patrono, mos- 
trando-aa conhocodor do tarnio om quo va o 
appollanta ofiaoaa a lua honra, lovs a quostio 
para outro lado, encarando o proceaao polo lado- 
da compfltoncia Diz alie; chamar alguém da 

. ca/lené lUribuir-lbo o Üílioto da art. 3S0 do 
cüdigu criminal o oaaa dolicto ó jjíjíiciaí, por 
ostar na 4' parta do masmo código criminal 
Sonda policial, caba contra alio procodimanto 
offlcial da justiça  (cúdigo do proccaao, art. 37. 

PARTE COMMERCIAL 

Art, 

MBRCAOO OE SAWXOS 

.  (Do nosso correspoiidínte.em Santos.) 

,.^S"■'^:i^''■■^       S»ntoa;'28:doM«rei..dal882, 

..   Acli.i-ia inlorrompldo o cabo submarino entre Por- 
'■ nambuco o S   Vicante., 

..'-'Fioaremoapois  privadoi.durante.,»lgiins diaj de 
noticiaadoa  marcado»  co na um Wore» O qua coatri- 

.:..-.'. buiri paraalagaiisSo doanagooioa. ': \ . , 

—Regulamento de 31 do Janeiro da Í842, prt. 
203.—Rafofma Judiciaria, art 15 —Rogula- 
monto do Sa da Novambio dó 1871, art, 40'ri.^2) 
a por.Iiio a imputavi'o saril àalanlnia o nSo in- 

■jiil-ín (código orimlnnl, art 229) Sondo do^oa- 
liimniu irnproBBB, üjnuiiinu ila poiia 6 do um 
anno (aodigo oriminul, art S32) e, par oonoa- 

. quonclavda eompolancia dojiiry (código do pro- 
csaao, art .12§ 7"), cabondo ,no caso—siciimn- 
fíó ilu euipa, a- nüo procãsao aummario para 
julgamonlo definitivo (clt. rogulamanto do 
1871, art, 47).       ■ 
.   Esta dafata oalheu bom reaultado, annullan- 
doDjuUtodò  o  procaasò, Deaoa'daciaaoo qno 
aa intorpúz a preaonto,  appoUaçHo. Arrazoan- 
do na   auporior Inalanoia,  examinaram lárga- 

.   mente ai partos ee tinha.applicasffo ao cafjen a 
pana do art -280 do'código criminal, «ando para 
o ráa ioquestionaval quo Q capenismo é exerci- 
do  em  togar piibKco,   aio faltando aasira ne- 
nhum dos  requisitoa   duaae artigo. Polo con•' 
trado, ao appalhqto  parece que oa coavenli- 

' lho* alio aecralòa; .tecido nallaa BB infellioa ba- 
.   li.taDtea um aiijlo inviolável.- 

Observa ainda o appeilante que tanto o facto 
ou induatriaé da oriçora reconto, a ailo podia 
aatar. praviato nn cod.igo criminal, qua o gover- 
no ae tom viatò obrigado i lançar mSo, com ap- 
plausD geral, da mádida extraordinária di de- 
portaçilo, ■    . 

O tribunal, reformou a aaotença appalhda o, 
o/aaldarando valido o prooaaaado. condamnon o 
appollado á quatro me^ea do priaSo aimpleae 
multa corrospondonte á inotade do tempo, como 
aa vâ da aeguinto;     „.j^,      ,', ;' : 

AccordSo era ralação'ate: ■'''', 
■i Que relatado* a discutidoa ostas autoa, conhe 
condo da appallaçilo intorpoata p>'lu A. Jacob 
f ilbprborg da aontonçi da H. 50 julgam quo nili) 
tovo o juiz'do direito razilo algumajui'idica,pira 

I .anniillar o prccaaao, o aasim fruatni-ae á vindic- 
■ tá logat do'A'.-'cbutra.o R..Ignacio Joaó do Vaa- 
concelloa; pelo cima do injuria que lho iri'ogara 

'_ pop moid da gaiata Fiyrtro, do fi. 13.Mo ae acha 
incriminado no código criminal o trafego cor- 
rupta do caftan, quo nora podia aar previato palo 
caracter do attantado, oicapcional o raconta- 
monta introduiid i.n'i.paiz ; portanto,.lançar ao- 

\ '.bro alguom tal rpilhi'tu da caltQn nSi constituo, 
secundo a li;iVuni 'facto - da ' calumnia, mas da 
injuria bera qualiiloada pelo art. 236 g§ do cita- 
do código, que a'cartadamonto submeltou-ao & 
julgamento da poliaia carrccGional por rneiu do 
processo aummario. 
. Vê-aa, pdis, bSo ser plausivol a nullidada par 
ant,ndor o juiz dO' d'li'oito qua o procoaso ordi- 
nário era d próprio para ii poquono dalicto.de 
quo se trata. E aesim, rofcrmandò a aenton;a, 
condomnam o réu Igniicia Ji.3ã do Vaaconcelloa 
como incurao n i média do a:'t. 237 g 3° do códi- 
go criminal, i pena de quati'o raoiea da priaSo o 
do multa corrospcndeato á melado do tempo, 
porr^uunlo julgam inquestionável a ciminalida- 
de do moamo láu, sob-o quo voraa a quaixa do 
Jacob Silbiiibarg, em viata daa provaa do pro- 
cesso, Cuataa polo róu cbndomn,^do, 

S. PJUIO, 3 da Março do 1883. 

Esta pena p iroso iluva, soado isso dorido ú 
nSo cLinhocar o tribunal peasoalmenta o a|j- 
palado, .homem ^implaa, inoiTanaivoo incapaz da 

.oídrcai' o papal do testa da farro paia aufe,ir 
lucro Dépoia da candomn.içüo, ao lho lavarem 
outro papel para aaaignar ollo o fará aam ler, 
do mi'ami) mocio 

Ha ainda eiceago por i]ua. em um crimo par- 
ticular foi-.a ' além do pedido fait<j pala parti) 
acsusador;). Esta, n i queixa, podia a imposiçSo 
da pana do at, 2^7 §3° do código ci'liaina', com 
a iimi'agao do nrt 238; a candamnaçS i foi sem 
easa limitação, que roíluziiiiia prisão i metade 
Sobro 1) uiamfl úninlciição criminosa, o tribunal 
davoria aih' tanto muis cuidadoso quanto ó cart" 
quo o appolliido foi privado d i provar aua dofo^ 
aa j£ com as teatamuohaa da torrii, jd com as de 
fora. Tendoaiiida tüntnrnunha na tarn, o insie- 
tindo pelo dcpoimonlo delias, foi, sem u in |oiri- 
ciio, oncerrada oproccsao, dizendo-se qua per- 
dern o réu o dirL'ilo da ouvil-aa por qua nSn 
providenciara aobra o comparacimenlo ouundo 
ao juiz é que.cumpria fazei o (Código iio pró- 
caaeo, art. dj}. * carta d ' innui/iç^o sinda lho 
foi negada, co.nmenoaproao do art SO do có- 
digo doproces'O, que n>o podia lor sido formu- 
lado saotla para I'atoa proceaaoa, por qua no 
aummjrios do culpa o réu nSo di testomunhaa 
0 no jury a.prova leâlernunhsl é dnda porBn(a' 
o tribuna|:(oidgódo proioaao, art; 233), Na- 
gand i-Bc ao ríumoio-í de pr-var nuo é inoapan 
do quaiijucr imiiuta/ao criniinai, nflose podando 
nos delictos de iiuprensa induzir a intenção do 
injurias'da oiilonaçSo da voz, doa gealaj ate, a 
Bcndo 0 larmo emproga.lo alndu pou'co conheci» 
do da baiia classe, comi inferir qiíá deu-ao o 
olemento subjectivo do dolicto ? Sdopoiíiti- 
vismo, cum as suas conatauloa avoIuçSOa, pare- 
ce quarer croar um diocionEirio ã parte p;ir.i 
oiiimtar, aenso para desorientar a m>:ntaIidado 
huifiana E quür-ío qua o filho do povo, qua 
rivQ longe dane mei'^, conheça toda a Icrmin - 
logiu naaconte ! .. 

ifgtS'Be ainda no accordSo o rquivoco do sup- 
pO'-aa qua o apjiailado irrogdra injuria' por 
meio dagaz-tn Figaro, 'quando de Figaro ollo 
talvez QSO conheça nem o do barboiro de Se- 
vilha, Pediram a aua aaaign;itura, maa foi para 
uma transcripçito, na Ga:ela da Fouo, o por isso 
áque.elle responde nesta processo. 

garaenfo ou traiisricçico.quo iiom'  o mesmo 
OuerraflKorcm; ;■■    ',,.;'.: 

■ S.Paulo, 2a.,(Ía'Miirço'de Í882.      ,-' 

. .•).■    LpiZDA SIL'VA,.QUIKTAES;,JU'HIOR.. ; 

José Antonio .de 'Oliveira-' 
''..; {'. :;.:■■'. .■Marqües;v_ ■ j^... 

. o ábüio aa3ignadò;tem;aeceiaidndede sa- 
bor onde reside oseu cunhado Jo,íè AittoQÍo 
do Oliveira Marques, o.lhe pôde por este'meio 
que lhe communique'com. urgência qual o 
seu domicilio. ..■■■,•/■ *■,■ "   '.■ 

. S.. Siraao, 3'deMarg(). de   isSSl' ■(::'   -l 

■ ■ ■   "■ '■■ '      ■    ÍPAClüIH"FÈHNÍNDEa ■ NHORÂO. 

^Transacção Muriièipal i- '4 
Será verdade que um 'empregado'munici- 

pal, em vesparas de detXE;r o emprego, está' 
manobrando pira empalmar do typo quo o 
.vao substituir, 400$000?,.!J'!:   ' .       .': 

A aor verdade, muito ao, óstâ negociando 
coiii empregó3municipÇ'Gs,s!vl:: ; ' ;,.,...--.^. ' 

. -E óqúS:.'. quê.,. quô,.;'.'i^bra'bo'ti5es não'- 
ga... ga... ga... ganhará ta... ta... ta... tam- 
bcm alguma cousa? ! ! 

00RR8IÍJ^I>AÜLÍ8TAMO-59 de Má^jo' da' 1882 , 

■) '-'-.■::■ ■^-■^^'.SeíiíiWíiíi. 

:|'";!5::.:Ayisos .;;|:;;: 
Jl^dvogados.—J.  J. .Cardozò'  de MoUo 

J.. J. Cjrdoiodí Mallo Juiiiop. Travosaa do Collegia 
n  2.   ■ 

l»r. Pedro 'Vlcentevde Azevedo. 
Advogado,  6 encontrado â'.'fbá'Ui'eita  n.   10,  on 
om sua ri-a'.danoln á rua dofBãmhús^n. 18 A. 

DR. JOAQUIM PEDRO—rnódico, operador 8 par- 
teiro, rua do Ouvidor a." 17, sobrado. • 

DPogarln Central HomoBopnttil' 
ca do dr. Leopoldo Ilamos) mu' 
dou-ae paru o.largo do RoBarlon' 
*****•.- ■".'■■.,   ■ .t 

Conselheiro Manoel Anto • 
nlo Duni'te do Azevedo o dr. 
Jo£>o Pereira Monteiro, advo> 
gfádòB: —travessado; Collogio n. 7,  es' 
quina da rua da ImpQratriz.i'., (. 

Aula Alencar^Portuguez, Arith' 
motica, Geographia—CURSO PRATICO de 
francez e inglez.r^rRua da Boa Vista n. 35. 

SECÇÃO LIVRE 

Ao Publico 
Luiz da Silva Qutntaes Junior, negociante 

estabelecido em Ouro-Preto, faz publico que 
retira os pode.^'os quo co:if(iriu ao sr. Leooc) 
Ayres Guerra para cobrança do vários deve- 
dores seus, protestando contra quEilquer pa- 

' AD'VOOADO -Dr. Manoel Anto- 
nio Uuti*a Iludrlcues. Xravesán 
da Só n. ». 

Advogado—O juiz de direito avulso 
Luiz Ernesto Xavier—Rua do Visconde do 
Rio-Branco n. 18.—Santos. 

Ò ADVOGADO DR. PINTO FERRA^vá encon- 
trado em aau aacrlptorio, á travessa ila Sé, n. 4,das 
11 horaa áa 3 da tardo. (. 

k ■■. 

.■ho oriioin do exm. ai:.,dr. cliBr^dt-pclicla,^ 
taco publico que p, pràio. ostabelúcidó.palo 
edital du 17 do corrcijte, dentro do qual téia 
dü Hor oiirapvlda .,a disposiçüo. do art. 211 
do ;coaigo da'poatiiras:.munieipaea, abaixo 
transcnpto flnda-se no. dia-31 do'raez vi: 
gento.  ■■ ■ 

.«Artigo 211, Óa carros ou quaesquer veíii- 
culoa quo transitam pela^'cidade o suaa'ptf- 
yoaçaes, nflo póderSo fazel-oiem quâ':Biitoí, 
jam numerados; salvo os do uso particüíáij.^e. 
03 destinados a.'funcções'de luxoeapparato'i: 
e 03 alugados niensalthenté à particulares, 

A numeração será feita por algarisraoe 
co^çi tinta bom viva ná parto extrema o pos- 
terior da caííta. ■ ■■:,;■■'"■ 

Os que em taes condiçõjis nSo andarem 
numerados,, ou ' trouxerem os números'apa- 
gados, Beraòossous donosmultados em 5$.» 

Secretaria da policia'de S. Paulo,'28 de 
Março do 1882. ■       (■ 

■.■"'l;..      Osecretario da policia, 
}■   i" . ..!'.'.:r   CamiUo Gavião, Peixoto.', 

:;::M 

■:'^'-S'.-\-^-^ "AVISO _;," ■■í',-;;;;,'; ■'■.; 
■ . THEBOURARIA DS FAZENDA ' ■; ; ; 

0oBaAHÇ\'DB'-nifiBÁa"Dí.iKPOSTÒá'LANçADOS",'-' ~ 
.Eitando-se- procedendo oó relaóionameato-do» 

C:mtntiuinti>a, 'que amigavalmentanSo aattaflzario 
o impos'o rio iudusti'iaa a , prortaafl'S langadii pola 
colleeloria da capital nos oiercioioa do 1870—71 d 
1880-81, afim do prccedor-SH á cobrança eiacútiva, 
avisa-se Boa-ditoa,ooiiti'ibuintaa c^ue durante aqiii»!- 
le relacionampnto qu' estH sondo falto na respecti- 
va cotlaetOTia, podorSo ainda aatiarsEiT s«ua débitos', 
modiauta gu'aa dadas por esta lhe a ouraria, era no 
tas, qua deyarilò sol óitiir do oiiiprogido encarregado 
d'easa trabalho na oollortoria 

Thasourana do Faíonda de S. Paulo, 28 d* Marco 
do 1883.    ^ ■ ■ ' 

José Franaisa i Gumargo lio  A Ivaronga   . 
I''nca:'iogsdo do eipediont>;, 

 ■ ■  .■'/(.'■ 

Concurso da   Tliesouraria de 
Fazenda 

Do ordem do illm. si' inapealor, ao fuz publico, 
para conhocimeato doa candidatas Aurélio Augusto 
Vai, Constantino Dias da Costa, Canatantino Mar- 
tins dos SantcB Serrii, Henrique Masset, JoEo Oui- 
IhorniB Chavoa a Jorgo do AinsMl, qua os eiamea 
para o concurso loa legares do terceiros nscripttira- 
rioB,vagos na thssauraria,no qual aa acham inscrip- 
tos,comefarãD no dia.lO de Alíril proximo future is 
10 horaa da msnhS 

Theanuraria da Fazenda da S. Paulo, am 21 do 
Margo do 188^. 

Jusé Francisca Camargo de Alvarenga, 
■) Encarregada do expediente. 

ANNUNCIOS 

. Agencia  <Iu Companhia lilò 
gyana,:,;— no. .escriptoriá. ■:Co.mrao.PCÍal;,à' 
rua dó S.'Bento n. 59.    ; ■' '': 

DRS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JOr 
SE' ESTANÍSLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. ■' 

ilLdvogado ~Dr.  Josã ,Estanisláo   do 
Amaral Filho, rua do imperador n. 5. 

O ADVOGADO DR. PAULO EGYDIO. tom 
sou escriptorio a ma das Flores n. 31. 

OS ADVOQADOS Alfredo da Rocha a Domingues 
da Castro, tóm o sou escriptorio a rua da Impera- 
triz n." 21 (sobrado). 

MEDICO--DR. EULALIO—Residência no 
largo do Aroucho n. 17 A. Consultório—na 
Piíarmacia Normal rua da Imperatriz n. 45, 

O ADVOGADO DR.. MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa' da Sô n. 6,re- 
sidência á rua da Consolação il. 17. 

■"-  CÍFE'—Entradja pala-'eilrada'de ferro!. ::     >'■■ 
BUZi' .    ■   '•■  .    •    •'■■■ 557,866 kiloa 
Desde o dial»,   domei:''..   -.■    6.539,853 kilo» 

■    Exislonda,       ,.',.".    . ,• ■ ■     80,000 «aocaa. 
Termo madio daa entradaa diariaa 

:, deado.o dial" do   toai   .... 4,037 aacoaa 
,. No mesmo periodo  da 1881.    .   . 3,730 aaccs» 

. No moamo poriodo do 1880.   .   .     ■    i.703 aa ceai 
No maamo poriodo da 1879.    .   . 2,958 aaccaa 
No maamo periodo da 1878.    .   . 2,960 aaccaa 
Ho mesmo pariodo da 1877.    .  .. 1,077 aacoas 
No moamo poriodo da 1878.    .   . 1.509 aacoaa 

- --^JL"| 
RéndlmontOB flsçaes 

"^■." '.      ' 

«LPAKORnÃ !,.:..■  : 
Doia2a .   .   .   •■■-.-■.■     . ■354T150»292 
Dia 37 .   .   .■ .'  . -...;; 43:6í4|84I 

-"Ai. 
-'/.',í-5^,*(;'. Ko meamo periodo  em 1881. 

De 1 a 26. 
Dia 27. 

No moimo período   jm i881> 

Exportacfio 

■397:781íi33 

120:080*993 
7:30l|áS8   . 

128:ía2»56i 
.Wi813(477_ 

JIAN:F.BTOS 

o v.ipor inglC2 Mangerloii x iliído a 2J manifeilou 
para Naw-York :   ' 

, SacCBS de caro, 
Holvíortliy & Ellí     ' 3,037 

i: ■■. J. Bcaaihiw ft 0..,,....,v-..-.r:.',   liMl . 

F.  Sauwen   &   C  1,008 
U  Pozoldt  & C    . 1,000 
Zerronnor Bulow  i   O,    .   .   . .997 

OpfSo Baltimore : * 
F. Sauwen & C  3,200 

,->.;■;-■ ■ ^O'O^S 

■ ■■■■■r--.- --.v     Bespacho'dia  27   '     ■ '     ' 
y^. ■,)  .;.iv"   ' ■■, ■ ■■'.'■' ':.;'■',  ■, 

•  Hamburgo—Vapor aüamBo   P-irãnagudi' '.,■ "' ■. 
Zenonner, Bulow & C.,j 1,000 ssccas de café no 

i-aiordoaiiOOOíOOO'.-.'-- ,    ..",■', 
Vockarodt & C., 150 aaccaa inédito no.- Talor'de 

3rl59S00O,    ' .'"■ ,■.'':._.._    ; 
Mathina  Sengor  81   BRCC a  de  dito ila,valoc dé 

l:705$aOO. -^■_ 
QuatavoGacktiaiisar 4*Z4  aaccaa da dito no valor 

de 8.'9£9j440. 
. Augusto Leuba & C., 150 aaccaa dé dito no valor 

de 3:159Í000. .^' 
J.,W.   Schmill &   C,   agentas.F. Krug. 2774 

saccas de dito no valor de 53:420jl40, 
F. Sauwen & C,  510 saccai da dito no valor do 

10:S8Gt9aO.. 
Otta Holm & C , (aurcassnres) 401 . aaccaa de cale 

eacolliana vsloi'do e:13e$G00, 
Os mesmos, 1116 aiccas de  cafó  bom ao valor do 

23:502(960 
Josó Moreira Sampaio, 9'í iaccas  da dilo na valor 

de 1:937*520- 
. Caiinl—Barca norueguenao Derwenl : 

F. Sanwen &C,, 9,500 aaccaa de dito no valor do 
200:0701000 

RecapitulacSo .- fl,294 aaccaa da cafó na valor de 
338:997»780. '  ■   . . ^'í ;". 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e solicitador tenente coroiíol Ra- 
phael Tobias de Oliveira Martins, Largo do 
Palácio H. 8. 

Barca noruaguanao Lidsliialf, caía p:ira o canal   • 
Pataeíio inglai W. N. II. CUmcnls, ca fá para o 

canal. 

IVotIclas   inarIttinaM 

Vaporei eiperados ■ 
.  -fiio.Groníiff, Portos dó Sul—30,    , ■',. 

■' America, Rio de Janeiro—31     i      ^ i ■ 
lEia de Jttneii-o,Rio da Ja, noiro^31; 

Vapores  d saftir -.-f': - . 
S. José, Rio de Janeiro, 2 horaa—39- 
Rio.Grande, Rio de Janoiror-BO. , 

-Ria de Janeiro, Portos do Sul,-;,31p    ..', 

Antpniódà Silva Piado ^ 

:;';Sodr|so Augusto djtSUva 
^'Ípi6dem';..*ier;.]pr<Dcurti(lbK' 

no «eu eHarlptòPlÒ' A run 
,da,Iuipei>BtrIz.n.'.S7i  l.° 
'iindãr., ■ .■ S'.-,'' ■'; 
, ELncnrrettani-aevi.xle '.tá>: 
dos ÒM nogocloii'de'-aii^vo-': 
cada t e  no   niesiiio^^s-' 
'crlptotlò : «erfiõi'';êncon-.- 
trndoa daa IO .horáB dn 
monhft AB 3'da tarde; 

7:irã 

■--M 

Ha grati'da sortimento de bilhetes, óm.' do-;-i;'^% 
cirno.;, óm quintos,'o em meios, que se veii.i.-'.':/':JÍ 
deni cotrr módica .conimiasílo, à escollia dos ^ ,''.';. 
compradores; tanto oin porçOas grandes,para., ,:"■/, 
negocio, como u varojn. .'     J^■.:..^.■:^ 

■É' approveitar ,erií:(iJianto se nüío annu'iiV~'' ■ >-í 
ciar a extriícçacdqúqf^rà brave, ■ ,' .'íS 

18-:rRua:j!fòí^:Imperador-48 '''^ 
* ' '■ ■ ■' i.7  ■ 

•)   .' "   .■..",'■.■■'"?;■>■"■   ■- Dolivaes Nunes. 

RMEÍ)IÔJÍNrALIVEL"- JSM 
PARA AS MOLÉSTIAS DO    . 

FÍGADO 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

&aSKUBLÉ\ □ERALOROIMA.BIJL , ,'F 

Polo prpaenta siEo couvccados lodoa oa aanhore'a 
socina par^ a primtira aesaSo da asaembléa gi^ral 
ordinária, C^UB teri lugar domingo, 2 de Abril pro 
limo futuro, aa 4 hxriix da tal'de na aala das si>a- 
eSoB, afim de procador-ae a leitura do rekto'io do 
eieroicio da ISSI. o a oleiçio da coramissSo do 3 
soaii-a que om obaorvancia iio ait, 34 dos e>tatii- 
toa, tem de dai' o sou pirecor eobre as contaa do 
receita e daaposH S. Paulo 2Bda Março da 18B2, 

José Diis da Crui Junior 
Prraidenta da directoria. 

(■ 

ATTEIVCAO 
A pessoa que foi hontem ao Grande Hotel 

buscar uma mala, dizendo pertencer a um 
engenheiro allemuo, pede-se o obsequio de 
fazel-a voltar ao mesmo hotel, até ás 4 ho- 
ras da tardo do hoje, visto ter havido enga- 
no do portador. 

|]^*REOISA-SE de uma criada que saibii 
cozinhar c mais arranjos do casa, k rua de 
S. Josó 11. 58. .) 

ESSE FL'AOELLO    DOS CLIMAS 
"QD^,NTES ! !     ■ 

Pllulaa de Fraoclsc o 
VIottl, conhecidas nfeáta 
província, nas de Rio e 
Afinas pelos multas fre- 
quentadores das aguas mi- 
ne raes do Cuxambú, pro> 
paradas por seu filho An- 
tonio Hodrlgues 'V 1 o t t 1 
com l*hBrjuiacla ean Bae- 
pondy. íí; 

Com estas ptlulas aã sor- 
fV-erã moléstia dé ílgado 
quem níia as qulzor to- 
mar. 

Ainda   mesmo   qiie o en- 
fermo Jâ tenha as   pei-naa 
<a  os  pes   Inchados,   o osf^a 
Inchação   sc^a  symptomn-: 
tIcH  de moléstia do ngado,; 
tome   estas pílulas o voril    A 
loKO ,a eltieita berieQco. $ 

Cudu  Tormula   vae acon~     "W. 
dlclonnda    em   um    vidro,     i 
acompanhada    do  conipe-    4|. 
tente dlreotor-Io. ? 

'Vendes-e na Pharmacia -iVr 
Popular, Rua da Impera- V: 
triz n. 4-S. Paulo. :(.    jt 

■yii 

"^i 

■ -'^V' 

■■íf 
áM 

Procísa-9Q comprarSô apoliiioa    a divida 
publica, de juro do 6 j/",  quo  estujam re- 
gistradas   na   thesourari.i   desta p oviiioií 
Trata-se com Sá & Andrade, no   escriptorio 
coramerciíil á rua de S. Bento 59, Wi. 

Acções 
Cotnpra-se (l;is cnmpHrihijis Mnpy.ina, 

Paulista. S. Paulo e Riodi! Jiineini v. C;in- 
inreira e Esgotos, irala-se com Sá & An- 
drade no eacriploriít cotninercial ;í rijíi de 
S. Benlo 59, (. 

ds capital reproduetÍTo :^Í 

,'^^'-. 

HERCAOO DÓ mo 
.   27 de Março delSH3. 

; CAFÉ 

! Navios  em descarga 

A Ifandega 
Vitla de Rio de Janeiro^ varioi Vapor fraacez 

genetoa, ■ .-,;■.'.'- 
Sttraãa de ferro 

Pataolia nacioinl üoria, varloa ganeroi. 
Palaeho !■ gler \fandtrcr, madiiira. 
Lugar iagiai Royal Harrie,  oarvSo. 
Brigue ingloi Mary A Kcsten, carvfio. 
Barca iogleza Pacific, carváo. 

Entre a Estrada de Ferro e Alfandega 
'Vapor nacional S  Jaiè, varíoa geceroa. 
Barca Cnnceia Ceeíle, aat. 

^acioi em carga 

Vendas .    .    . 
Deposito 
Entraram i 24, 25 a 23. 

3,0 O saccaa 
103,000 aaccaa. 
34,000 aaccaa. 

Convida-se ao corpo aoadcn ioo da Facul- 
dade do Dtroito de S, Paulo, á i'euiiir-30 hoje 
a 1 hora da tarde, no salão do Real Club 
Gyranastico Portuguez afim de fratar-so de 
festejar o, anniversario do decreto de 19 de 
Abril de 1879. ,: 

:^^-- Procissão '■v.    ■■ ■ 
•,!,-';-f-';.-,     '■; "■ 

. #--;'        ■.. 

', O juiz da irmandade de N. S. do Rozario 
dos! homens .pretos, tendo dofazer^O trans- 
ladação da nova imagem de ^'N".' S. das 
Dflres, do recolbiraejitu de S.   Theresa par; 

S& & i\.ndrado vendem magnífi- 
cos terrenos em diversas alunie* 
das dos Campos Elyslosi estes ter- 
renos, collocados' uo pú de um 
eentro Já populoso o onde se edi- 
fica diorlamente, podem ser com- 
prados até para se revender, com 
bons lucros eni fktturo proximo ; 
trata-se no escriptorio commer- 
cial u rua do S. JBento, n. £C0. (. 

BtJÂ DS S. JOÃQUm .■l- 
...~,t 

, Sã. Si A,ndrade vendem grandes 
lotes do terrenos situados na bel- 
la,,rua do S.Joaquim, estes terre- 
noK situados em um dos mais amo* . 
iiios tonIrro.K. d'esta cidade, banba* 
dos pur aguas correntes, com Hf 
nha do bonds perto, são pelo ta- 
mc(iiho\iIos iptêSfde um preço vau- 
tt\JosÍssIt)to, pâdem ser compra- 
Moii pari> n& revender com luerosi 

.-ji\ 

. ■ '-Ws 

a Egreja do Rosário, ^convida a todos os ir-i-iriita.se'\uo escriptorio   commor- 

Morcado ilo 8. Pãulo 
TABELLí^doa prejoa porquo foram_ vendido a oago- 

neroa entrados hontem narespactivapraja. 

OíNXBOS 

Cais .... 
Toucinho ■ • 
Arroi . . - 
Batatinlia • ■ 
Batata does . 
Fieis ha, • • 
Ditft d* milbo. 
Faijlo . . ■ 
Fnbt. . . . 
Milho, . . . 
Polvilho. , . 
Cari .... 
Aipim . . ■ 
Gallinhaa . ■ 
lisitae* . . . 
OTOI .   .   •   > 

PBSGOt 

í 
: : 

8ÍD00 
91000 lotooo 
stooo $ 
t 

:!|oai 
nom 
QIOOO iOtOÓO 
1 

3ÍO0O 
•iSOOO 81003 

« 
< 
$500 $640 
1 
Í720 
• 1 

CadalSkiloi 
> >   > 
> ^ litroi 
> >   > 
> »   > 
> >. > 
> >   > 
> >   > 
»    >   > 
> >   » 
> >   > 
»    >   > 
> >   > 
ama 

> >     > 

mãos da mesma irmandade e de outras cou 
frarias para no dia 31 ,do corrente, ás 5 ho- 
ras da tarde coraparecarem no dito" recolhi- 
mento para acompanharem a mesma imagem 
que percorrerá aa ruas do costume. 

Suo Paulo, 'i? do Março de 1832. 
O secretario da irmandade. 
Hilário de Aforacs Tori'es. 
 (■ 

Loteria da província 
No dia ' ° de Abril proximo será extrahida 

a 3' 4' parte   da loteria 47. 
S. Paulo, 28 de Março de 1882. 

Bento José Alves Pereira. 
 J  

.ri Beneflcente lUInelra; 
AcaAenatcoí 

Ha sessão hoje no Club Gymnaatico portu- 
guez a 1 hora. 

. PINHO 0E  RIGA 
Do todas as diraensOes na serraria  de  G. 

Sido-w e Comp.-. • 
..V....,   MORRO PO CHA' 

{■'.'i\ ú rua/Io S. Bento* n. £tO. (- 

^ ■' ■ .ile-Ee uti.a lieíia casa, siliíadn pro- 
siii'' ns ealaç^i:s Sorocábnna e Luz. Tríi- 
la-s <n Sá*& ■Vndrade, no escriptorio 
comn    o''l á nin.ile São. Benlo  n.   59. 

* ^,^.£3.* 
■%" 

No escr; rorio commiírcial-íçhde-sc al- 
gumas CHSt.ile preços;. iejaiOOp.OOO T8. 
para cima, n    ■   "-"   ■   --   ■"- .adcS>BeE'o59;'vSÍi;. 

-A.O«5ô;H:SS 

■'■"■!'■ 

':'.^ 

;.'>i5íi 

M ■m 
-  ^''3 

8& dfc Andra.-lo, Incumbem-se de 
comprar, ou venda»,* V<ccâeB« me» 
diante a'eom^u■^ «fio do I$000 r*. 
do vendedor* .? ISOOO réiu. do 
comprador t tra; a-se n> • escripto- 
rio commercial Ã rua d>i S. Beato* 
n. ao. t-_. 

'. '..'^.^ 

-. :.T>r,A'V;-' ■■.--..■■ ■•'■ t5.'i'->:i^.-' ■■.- '   ■ -.-■"-■.:'.:,;í.-,..'-, ,-. '..-..-.: H., . 1. 

No eacriptorií) commercial vende-se pw--^K4-'.- 
dios de valores de 3:CQ0$ a 90,000^ ;iri .x^"^' 
rua de S. Bento n. 59,.   , ■:'^:::ÚM^^:{:!^HS7.. 

'....-..,.:  ......jr..-MM>mmâ 



'■ ■: -,,■^w-'-w^^ '■ :;■■■■!■ 

ÍS^-.:;' 
\ÇOBRBrO PAULI8i:AJÍ0rT?í:^DH íMARÇa >DC)ie8S 

■v^xismo TTor-srxoo 
)■ - 

;' v^ ■ ■ DO ■'5r' 

* Dr. Mos BettenéOíirt 
,í;a-.;^--;- V      .    '- "^      '     MEDICO EPlIAEillACEÜTICO '■ '     '■ ■.' i'   ■■.'■'■. 

Esle vinho composlo do bcto-uliosphotodo cnl o forro, coco, quina o oascas do laranjas omni'ijas, Ú o raolhor lonlro parn 
rwonslrulroor     '   .-.,íV..J„ O» „,. ,,í „in,„^Mi 
AscLpericndas 

- mcdícui^o o obscrvaniio 
phimiEicoulico, qucolfi 
ao seu novo preparado 

iilpliallcas; as- pesauaa 
 ^s rccupornrao asoüuí 
convalesço a;;(is depois do 

s D cm todos Qscii- 
alscrao rortlllcados, 

„,    _ ...dlior rogencwdor, o 
• md.poderoso c(ueie'íc'ni7õrmüÍndoãw"hoKpara os or8aiüíjMos,doLillludoi;,l[ii(j.ilo«cia^ o íslejllldadü da mullioí 
itovidIíiiostuostadodcinorelQporralladeumoslImul.iulo.ilueloveoaorgaoiílsuasriiulíifeiioluracs opilinllupa. Aiuu aci,ao 
ÍLuneníanolralamenlodaepIlcpsia e molcstlnanervojM        .,   ,',        , ,.    „,.„• .    ^ 

AsiKUMuaquoscffrBmdo poilo devem fmer usodesto viuliojuulamwilucoin o soropoliujornnincaru. 

Deposllai   Labre, hmiloi^ Sampaio o una priuclpac^ pharmaclas. 

Em Pernambuco^.ruadoBanlodaViclorian. Iil.' 

*1 * 

È«le ooncoltuado oBtnltelocliuonto itcabn cio i-oceíier o mnis Undo 
e vnnodò"«6rtlmêuto dõcolçado dos molhoi-eH nibrlçniit©» da üu-; 

'^iropn* 
\;       > ínlAo téiido coiopetldòi-noBtori-aiiio do ooK«eIo^B;ai|anto_"OH_s©nB 
''   n>eguezeé     " --    - -.      .   -. -»- -- 

procott que 
:. -    ■■       ■; ■' 

a boa qualidade do eoiit* calcadoi* o a {s^caádo redacção do 
»ac'Bl>ádó-fiiz<!ir.'"^.^-'/^-^'*-;f'.      _, '.■',',r'      ■:    :,- .-,í'"; ' i' '       .''     ^ 

9—Rua da Imperatriz—9 

(, 

„,, , ,jr  .  

■?■■■,■.■ ,■ 

I>e anliuaoa; oarroçait   o utoneta 
de fabi'lca do «abiSo 

Hobsirto Tã^rarss 
Por ordem do juiíO oramiToial d'o'to cÍd«ilo o a 

roouariniunto do orBd<ires o iiilorraaiidoa. 
' ■■''■'■'■'..■VFARA-",--;"   , 

Sabbadò; 1 de Abril as II 
liorás da manhã   ' 

( EM PRENTK AO MERCADO ) ' 
LiOllAo.'.de Ò burros, bostas o ca- 

vallosi pbrrõl ta monte adestrados 
e KOsundo saúdo. 

O carroçuH pm-a ntoprooin bom 
oatad', p npnas pft'n quiilquflr niiatr o nuni OB 
coniiio ontO' arreios o UIDUCíS, sondo ostn vondu por 
q.ia'querprrço  ■■-'/ . A 

Na mi'iiina ocoaiío >oriin vondidos ns portoncoa 
da lima fjbrica do B&íiho con-tando âi> scguinto : um 
grnndi! doposito d,i..fo;TO,'3 oallPÍitts dedito, ijma 
bjlança roman», úráa dilii poquena, um sino' de 
b.'oaza o um toi'n'',~cajo3 artigoa estarão prasontoa ao, 
loilio, "   ;■• '''H%    ''■''\ ■'■■'■ 

■■■•■rr.r AVISO 
; O BiroraaHinlo, qjalquor quo fojn, dura 20 "/o do 

sisoal. A introeuldoa nnhuaos o JIIH'objectos dn 
fiibriuau unto coalmlíõ no.ílnnl.ilo léiüo; 

Jtofici Cândido ninvllná & Comp. 

LARGO PA SE'N. 2 

Ha ii'pslo  estabslscimentò   um comploto 
aortimenio de 

Drogas e próductos chi- 
inicos 

Vasilliami), uténsia, Tí- . 
dros, papal do embrulhos 
eío.        ..   i -.■.■.'  , 

para pharmaçias 

rj.w 

Drogas 
Pintores 

especiaes   para Photographos  e 

Sabba^o-.'-Sabbftdo 
l^■^^:.^ 

1 

.) ÍLULÂS 1)E EUCALTPTINA 
no 

Ir. Carlos 

I 

Lei-' 

Tlt.VI AMlíNTO CUIÍA riVO DAS SE/.OIíS <UJ FKRiílíS LVTICItHUl lí.XTlCS 

:■;.  ,   .    OTMMMíGMLfflfMi -._ 
Asubilanciadaqua sacompOo as minhas pílulas úoslralilda do Encjlypius glóbulos, [ilanLa oriunda da Auslrallo u 

Iransplanlada para ollroiil. 
E'umalwllaofiondoaarvoreqiiusccnwntianoi jaiilinsdesW ridade. ,,  .  j      ■ ■ 
ü emprego da cucalyplliia nas lebres InlcrMiiLlcnlcsi liu uma efllcada adnuravol c sem exemplo no sulplialo de ciumnia 

Eslns pílulas aáo iinieamenlo preparadas na pharinada Galeno. 
Podaraosafllrmarfrantomoiilcqiin.ni pílulas dodr, Bellcncourlsãoo nriraeiio remédio para as soíues. 
Temos nu meros IS alt Qata dos om noíio poder que provam ü sua elllcacíu. 
Todos os medicamonloj qua ha para esla moléstia foram suplonlados por cslo nnvo |jrQ|iaraUo americano. 
As febres dequalqucrnalureiaccdom iBUalmcnloaoscu emprego. Quando liouvcr lebre Leme-se os pílulas de encidypi 

Una D acuraíericerta,. . '    . ' 

DcpoBltoi   Lcbro, Irmlo&Siimpaio, ruada Imperatriz.n. 3,onasprliiclpacs pharmarías. 

If DB - 

Navegaçiavapor 
■ Riò-Grrariclcí 
Commandanto o capitão do fragata. J. U. 

■7 'l ■,■■ Müllo a Alvim.,       .. ^ ■, 
Esperado dos■pprtóidò.Sul, saliirú nodia 

CO. docorreiite áoirieío dia para o 

.Recebo carga o passageiros. 

"'''        ■   O PAQUETE A VAPOR 

RIO OE JANEIRO 
., Commandanto  o 1° tenente  E. do Prado 

âiiixas 
Sahirànodia Sl'do corrente,ãs2 horas d;' 

tarde, para . i   , 
CANANE'A ■ ' ■ ' 

laUAPE, 
PAR AH AGUA', 

[ ANTONINA, 
a. FKANCI300, 

ÍTAJAHY,      -      ■ 
DESTERRO,. 

RIO-QRANDE, 
PELOTAS, 

PORTO-ALEOKB, 
■ . .r  EMONTEVIDE'O 

Receba carga e passageiros. , 
NOTA—Roga-se aos sr.s. carregadores pre- 

veniram até o dia 25 do. corrente, que quan- 
tidado de carga tam do embarcar. 

Hecebe-se os conhecimentos até à roapera 
da sahidado paquete, ■ 

Trata-se com. o agento' ■' . . 
■Tou» A. Poi-oira «loa Santos 

Rua 28 de Setembro n. 25 (antiga rua 
f~;; ■ Septentrional) 

,     *- ■   ■.'        'BANTOS   ■'■■' 

l--". - .'V ■'■/.:■:...-■.: .<j;J ■■■-■; .-..ifj.ii.i-.J'l 

■ ror- . JFoaqiÜBa IPedr^,; 

\:-:-.       ■ ■   'Madanrsa p>r&'   '.'■■■■'''/ 

Srancls e variado Isilào 
Do   botei    Belizitrio 
SUCULENT 1 MENTE SORTIDO 

Do pr^ofkisüo do inoveis^ gêneros 
o to<los os nccesBot'Ios «loste negO' 
cio. ^' 

'■   •"   Roberto Tavares   /" 
PorcontniO ordem du sou proprio(ario_/farú 

..QUINTA -FEIRMO 
ás 10 1/2 hor^'fl 

^ASVQaàBO' 

Dr, Alffedó AugtirSio da -liocka 

A.dvof:a   também   na S* 
Instancia*. 

S. PAULO 

ül—Rua dn Im eratriz-21 

lirogas óspociaes para Fogueteiros 

Aguas mineracs do muitas qualtda'des 

Espoci'aUdades naciouaos e estrangeiras 
como sejam: vinhos, elixires, xaropes, pílu- 
las, drogas e capsulas. .    '.'; , 

'■■:W 

.,.Oabiiixo'.iissignn(Jo mudou seu coiisnltorió 
èdepoiito do medicamentos liomocopiithicuM, 
paraaruitdo S.iiitaTliereza'ii, -'. onde,con- 
tinua á disposiçSn do seus amigos e pessoas 
que o tora honi'a.ilo com sua.omifiatiça.. 

, Á nlònitíJosè, Monieiro   de   Mendonça. 

Traballiadores 
:........ ;/-^^- 

Precisà-so, na Estaçiío çlo   Buruery' tra-- 
i-aé' ná.'mft'Hmn.'ri.iínniIn;' '■'(■■■ tEt-sõná'n)e8ina'óstaçaò;. 

■•M 

..-'U':''.'--^! 

.^1 
;'Ã" 

:{^-^m 

Medicamentos 
Burggravo. 

dosimetricos do professor 

PÍLULAS DE  CONSTIPAÇÃO 
'.:.\.-.v. í>òí>R.,'íQ'I]:TOLDI   ' '. 
Vonde-so em caixinhas o em vl- 

dros.yrandes e pequenos aos pre 
cos deijOOO e »ãiQ0>O e, ehí maior 
porçAó a'vontade do comprador. 
Liojado Pombo.ruadaImneratrls 
n. IB.', ;■...;:./-,       ,   ■',.-..   :-::■■.:■;■-.-.^.-^^ 

>.v;>i-i 

;:;i 

'■■■;■■ ■ 

.N 

■ •.?    • I 

Or. Ijoopoldo naniosj niC' 
dico Ilomneopatliu, dâ con- 
sultasXodos os.dlas dasío 
ús IS boras'da' mnnhii nai 
Drogaria Contrai homceo- 
patlílcoí Hiorgo doRozarlo 
.a. S8 D. jResldencia rua 
do 'iTrom n. Á A,    . 

:-:^m 
RUA DO OUVIDOR V. 

Da seguinte: Rooa lu-lrea do pristal, dilos do 
bronzD :paru kerosono,'-b a- ('fcrevaninlia com ii.i- 
Innstros, niosus para o-crovi'r, oliicotos do ]irnlo, 
porfuitiartxa. balança romana.do, lamp" do nmrnlal'l^. 
riuu' capollios, cadeira.', riiesas d ' pcd a mármore, 
va.mpotoiiMK, rewolvers, cabido', tapotoii, c:i:ims 
[rançosas ricaa, eroiiloa mudo-, portoncoa do lova- 
tctj^o, toitots, 20. Hnda< quadros a chruiiio; bonita 
e grand' moaa-dojantiir, armário comp iriiií do vi- 
dro, gaioLaaamoi'icaiias.papagaioa. uollocç o do 1'as- 
aa'oa cantores, SO iiiosasde totcquim, SO cadeiras 
nmericanaa, baldoa, bacias, louç.is do hntol & &, 

S quartQâ* todos ssobíUãdos 
Com lavatórios, loillotos, cam^a de caaados, 8 

corlinaduF," i- pat"?, C'bid> e, moinhos, oapollms, 
rommolas. cadeiras, bacias, nDcòasarios, && vien 
fogSo Inglez com f rno, caldoira, oatufa .fo chaminí, 
um dito menor, gc^indí b.ttoria docosinha, moan, 
cBstaa, barris, ferrarncntas, fijtmaa, tinas, talheios, 
vas IhaihO &. ■   .■ 

Qpnscos. ás Isl do. botequim 
Vinhóa íO:BB, Porto, Madoira, Bougogiio, Voi'- 

mouth, L.Tmnnt, frutas franceii ' e di' L'aboa ; 
sardilihai, poixoa sortidos, morta^lolla, ílgoa. azeite 
' n ; Sul rolload'', guiabida, marmelada, cliarutó.í 
cigarros, b aci/utoa, cliarirrusi', aeUur,-, conservas 
ingLi'sas o outros artigos todos du 'oi. 

Terça-feira Terça-feira 
10 li2 horas 

Optimo e grande leilão 

De   bons   luoveis^^-naodtei-nos 
AlfolnB, oi*)aaUn^itaçõee,Cris- 
toflo rii^iilesimo. Porcelanas 
eteprétnea. ■'"'■■■■ "■"■ 
/ --.--•■■.-: . ■ 

..--^        EobertoTaTaros-.vrí-.-^ 
Por conta o nrdom do oatimavol nogocianto Luiz 

Maço 1 da Silva quê sogüi! om riagani do jvcreio 
para Europa com a e.tm. ísmiUi   ■ 

FARÁ' 

Sexta-feira 31 as 10 liS horas 
/ ■■   " ■■■■■■>;/■ ■:   ■■■ ■/ ■ ■■-.'-^   :- 

. N   aitUA.DIREITA.N.8.'-...^    .; ■ r:^ 
■■■■'"     ■ -''■ ■■■■■(■■ ■ .}-..-•:- ... 

Casa nobre 

Havendo no saio, rÍC3'mobília dojacanindii me- 
dalh'*n duplo .com IS.pesais ; lapetoa,' o*cnTradáiras 
capo 111) ovni: com hioldra'doiiada,.t'inaa gravuras 
inglczas, Iilaloriuns; ai'rp/'itinas do. bi'uni', rico 
luat o do niatil para gaz ; cortinas de grupureJHrioa 
do bacarat, vi^aoa, relógios do nickel ; collocção do 
conchas ociíramujqi do Japão, o outroa quinquiiliii- 
riíií do moan, '      '       .     . 

No Oabinotc, quadros, cabidoa, camaá francesas, 
laviiloi'io.', espelho, cadeiras <l oi ca fai'niciit-, dita.s 
do balanço, b'oas'e-^poifoitBa inarhinaa deco-tura, 
cadeiras do dita,-'costas de rottn, means do abas, 
riqui^aimn eslanle .envidraçada,JçscoUiida collocção 
do livt;iis d<! lomanccB do Pinhoiru Chagas, Ca lello 
Branco Dumas pa>' c filho, Alcnfar oliras completas, 
Macodo,'Poiis-ondu Tcrrail, Castollar;, diccionaroa 
& li Crtstiçaoa i phanlaaia, tlpslVá, rónpastie cama 
&&. ■-,,,. 

Dormitório': Rica* camas francezes, 2 cort uadus 
do londn, cupuUs di> mogno, cadeiías do vtmp, 'bata 
layatoriu com espelho o^val o armário, camaa auiPrV 
canas para cnangas, com lados do palhinha, com- 
moda*   " .... 
d 

■Perfumarias-:   ■■ .-i--••['■ii.-•i''-:Si• ^'..z-i- 

.que  TQndem'":á:dinhéÍrò.';..'o â; prásorao- 
dianto ás ihfòrmaçflos.dò costume. ;' 

Os preços estabalÍ3cido3 suo muito  rasoa- 
vois. 

As encomraendas  para o interior SüQ ex- 
pedidas com a maxima promptidSo. 

S. PAULO 
.   (■ 

F>RECISA-SEdoura menino do  \2 &  15 
annospara vários serviços do uma casácom- 
môrcial. Dii'ija-se para tratar ã rua de Sa 
Benton. C7A. ', .) 

Ao Baaar-áaMflda ■■.■;",  ;; .-. 
■'H RUA DAIMPEIíATRIZ,-44'  ',     .' 
i^ará a Semana Santa ■ 

' ^Liiviis dit.poUica pvctaá e do onros, inuilo fresca» 
'■ . Fioiítaa do niennii o di; roadá preia ■     •■    - 
■..I.oq|ua8_preloa,i'oiní|Flumnsdo.^efl$000 ;,.-vÁ '■'■ 
v'?'í'í*|./;4;.«..;W;-.-i;;i,dp;s6d^fr3S.4S;ü 5SO00;i^       ■;■■ 

-.'i'■-/-^l-r   .'■■. -;,;Y''-  ''     '. ''•'''-   '     ■■ -l-^í"' \vV'- 

Azeite puro do Oliveira du càsn 
Miguel © Iioqucs, do NIco-Franco, 
ugonte depositário.', 

A.CORBISIER 
' '■' -   ■   26-i-Rua doS. Bonto-20 ..,.■■■ 

, S.Pnulo 
(■ 

sstimo.á Lavoura 

De fazendas feito por Lourenço GnjScco 
para liquidação.de hna casa ii'i rua da Impe-, 
ratriz 11. 1 B. constando defazendas disseda 
preta, fJchus, franja8,Tenda8,miudezaç'cetc. 

  .■    I        (■ 

IrmandadíMla^Mizéricordia 
Da (irdem do illm. e reverendíssimo sr. dr. 

provedor silo convidados,os srs. irmãos fiinc- 
cionarios. irmSos de mesa o diSnidoròs pára 
uina reuniito cnnjulicta, que tcra lugar na 
quarta-feira, gí) do corrcuto, ás, d 1/2 horas 
da tordo, no consistório da respectiva igreja. 

S. Paulo, S7 do Mai-ço de 1882.—Pelo es- 
crivfto, Paula Feniandeit. (■ 

yENDE-Slí uma boa casa na riia de  Santa 
Ephigenia e um cirtiço lyuito rendoso na 

rua do dr.   Dutra  Rodrigues; Trata-se   iiü 
rua do Carmo n, 7U    '■?:■■. (. 

Emílio Rangel Pestana eacarre- 
ga so de levantar empréstimo 
para lavoura nos Bancos do Rio 
de Janeiro, omalstnrdenobanco 
de. credito real nosta capital, lo(;o 
que o mesmo esteja nineelonando 
mediunto, couimlssuo rasoavol.   < . 

ao .A 

ViçsTponsulado do'Portugal;..,. 
'   ' omS. Paulo 
y"'     ESPOLIO DE JosE' FBRNANDEB BASTOS, , 
■ Tondo BD de vender oml^'ilno as f.izcndaa aric- 

cadad.tB    noato   eap'ilio, ,■■ Vice-C B^nladi di'  Piii- 
tugul   em S    1'aul.', receV desdejílancos sobre a 
aval aç '  d   bplanço n quo ai'p ocedeu 
^  As  f.i7end,iB''podem    ear  exaiiiintid^a nacasida 
rüá:dir.S."..BBató,'n.' 78,     , 
Victy-'Conaula&^.o bãlançi,  na  chaacellaria-deàlÕ' 
yicí-cuoauiadVem qiiulquof dia util; 

ciíJHB rliiiybs eBl»b naalo 
—   -'■■mceliaria-deàle' 

daa 11 horas dá 
õiiinhíii is3 dá tarde' 
' Out-o sim. ia Ilícita fate viço fonaolado d sdcve- 
<tiirêa io eip; 1 ]o q p^gaiiientíi' da aeus debitoa,' afim 
'dfl IP podor próéidirao primi'irn raiei» dos créd' rês," 

~ Vice ConsuladO'de Portugal em S. Paulo 23'de 
Março.de.l832.;, •  , . . 

I '; .',.|. ... ;.j..; ,,    ,. Abílio ,Ma ^ues. 
(■:.'."'" .' '■■.',    ,'      Subaliiúio do vicè-consui 

X>E1 JA-E=l.A.IWíIJ^.OA.I*.TJ 
;_X. COMPOSTO DO 

■■-■-^'■ttr :-^mz^-i.- 

. CARliOS.BETTENGOURTii -t-w^V^E 
CRANDB DESCOEEIITA 

ttrlCIVICO OíS HÚLEntU FDLHOMRUI 

'_.^':j'^i^ J~ ■„ApproimJo pela Junta CcnlnldeHygicnedaCorta ■       , 

Eita larooeVurâ «>«pósíó'p"'J*2"° rà^lbor peitoral conhecido até hoje ncesniu_ea da Iberapeutira. ^ -..-,■,; >     » 
■   KsoprèdwnutflmK^rntai^tSKi.ipBiedlíBCStnngelnri quase dium peiloni(9,prcjudicIacs asaúde, c queslode 

EenbuinvjfcraviitadoiitetvefíP'™^.  ... ■   ..-, .        ■  .'j    _."'".' 
Naolemo inconvSlcnKyeprodu2irnau!eaj,como05qilepor)Jiiteannunaam,vindosdoeslraneeiro,,. ,     .   .  .: 
E'miitetque II piiillcosecouveriçadcumav-üparasempre deque niohanctfssidadederECorreritellfs; porquequail 

«cmnte 1.10 comb ma'òfs^aue rr.aii lanlílnífmflfeilTi nocivos. ' ■ - 
_^ Nao hl preciso dino, iítoí, de Empnrlal-oí vijlocomoolliaíil e üpulpmissimo em vpgelaesmcdicamfnlOíOi.epide-se 
^r--iDiToarnuz i lui Flrta poMÚe espcfiDcoínu'! Icvjm devenfídaatiílujinoutrMdúpaiiK e=lranlioí. 
?} " ' ,OXaiDpedcJiiaaaíífiid5dr.liir!oiUíit»nrauitdcuuii arçJoenrríi.Ted.junxfMtn maravilhnm, maniffslailolojio 

com u piimclns wees. _ 
Tei&otconiüuldomultu cumnolrsbmeatodsssfinimtesmolcstias: , 

- 'Aitbmaidirilaxo.toue de qualquer [utureia,broiKbits,cstb3rTo chronics, lasse coavulu phlisica, Uringeaeputraoiur 

"" -:■ Bif ■Wtwtwiert. bK*B.li,B»aBrio,m*iI»pêntrfap..». 

ada4., francozaa,,. guarda-vos líd<'s,  eguai'dn i'0U| aa 
vinhiitiCD, drindo^liiúdo,   InmpeSeB'da' koiáaeiíi' 

otc. etc Oto. Quartodohoap do ; completo,- 

Hefallorio 

Mozfls lelaaticna.com. 10 taboaa, guai'da prato<. 
mo as'"de cupa; o'ager'francDz domog'io com. pr.;- 
telfiiraa n nrmàrio, reloRÍo- (cuco) VÍOUXTõTI'm'. 
oriibutido,. òscrivaninhii cad'^iraa 'de baLnc'i, qua- 
dros colol'iJoa. tnlh^a cm tnrnt'ra", glohaa de 
li! miuuçOQS tl'apOB-01 para c iança, curnpiiíi>ir,ia, 
ga:rafos," copos,-' oalicoa, copos para cofoja- tiltiD- 
lOi •!•• marfim, toalhas, gu.irdana; oa 3 carrinhos 
para 0fin"ç:i, 2 volocipedea, baiidoijaa, iaboaa di' 
engommar&. &. &. 

■ , .^:'':-'àopa"écóèiiilià 

Appaclho da'alindco' o jmtar, bacisB do zinco 
barri»', b'.nhi't as''pilão m'lnhos paiiellaso outros 
artigoj dl' casa do tr.ilamonlo. . 

Chrsfofle, npparcihó co"iple'o parajanfjr'todo di' 
eh iaiollp, fructeiraa a- ('bJalasisi' com' ciquoiroa 
Qvoa eanimn a, ca-tiçaca  bo'as de nçn. &. &. &, 

COIIPIçüO do. livrba,:do medicina,'Rollot Traitfi 
do (tialadies. voneriennes, ■' oivinli , niíiladtes do 
I'urotro. .Chnrri't. ■ iiialádica du" corveau'. Vid.il. 
Puthalogio. Vidalp'. .nvd-'cino ojierBloirB com "iBl 
flguraa-BcrardiTeifiJreío/.p^ãtiqlió^ 'M-jniiret :"Pá- 
tholdgio quo interno (jTeiiáso iU",'i;lin:q'ub médicalo 
Tatdien;. Medicino' log,(lB..E ,oulrãB.,rau.las obraa 
inporlantes qüb'uu're'cem' a_ãíteiiçilo' dosiltcstorado 

20—Kiia  da Quitanda—ao 
FAZENDAS BARATÍSSIMAS 

Fi-;)iúe jimdarnoa de morinú.  a 'IjOOO. - 
Ditos, ditos, grandes, aSSOOO. . , _y  . 
Diagonal enfestado, covado 2$, metro 3ÈO00. 
Chaliiíhos do fiõcD, grãndos; B 1S500.,' 
ChailoB do inálliade lü grandes a 5? e CSOOO. 
Cortea do vestido do linlio bnriladóa.a 95000. 
Alpacas do coroa; a 280, metro 420 rs. 
Camisas do côica modernaa para Iiomom. a'1^00, 
Diliia brancas s ■ ». ' .     »    . >,2$00Ò. 
Moia brancas para sonharas dúzia 4$000. 

»0—ttua da  Quitanda—90 

': ASVQCÂCrA- 
o BACHAREL ÉSTEV.AM LEÃO 

,     ,   BOURROUL 

'Tom o si-ii e-if-rijikiio íi rna'b E'pn 
IB' ça n. 7 A, o d ■ púd ■ ;or i roenrud i 
Indus rs dins u'cis, par.i us mift-iia da 
fiia iri'fisaao. 

1' tambeiii ndvngadn do .luizu Ec'c- 
sia'lici, ui carrega-as do cohianças o di> 
n-g-ciu loraiit" aircparl'cO'.i p'll Inns 
(jir.ifa 0 provincjai'8. 

Vendo-sc.2cnsas com 100 inctros. do ter- 
renos iia frente e 101 da- fundos: tnmbeni 
vcnde-so lima so, ou' qualquer porçilo dds 
ditos torreiios nos. quaes tem pasto e jilan- 
taçilü dO:Capim. PJa liija do.coicliOes  o li-ás- 

msdicos d.esta''capitliil 
i/-" 

CONSÜLTOIiiO   HOM<EOPÀTICO .   ...... .!-■.   .... 5 

Do medico homffiopatha 

;Caneiros>Bas|oa" ' 

_.\ . ..Largo.da.S. Bento, iir82 

.'■-Etpecialidades 

-UuIeElÍB*'daBar]ait;i»e-febve*-em-ger*t- 

CHAMàBÒS  A QÚALQER nORA 

AZilJ^Ã^-SE as duas   grandes 
salasdo sob^ádòídaí-rua Direita 
n. 48 (quatro cantos).   '-"^'v- 

Para    tratar no   ariiiir/ein 
da mesma rua e numero. 

'■ ■■■ '■-';^ p-V'ti,., ( 

JARDIM PUBLICO 

Torçaa^o Sexlns-feiras,,. , ). 

pmAS5u:^ir!T.aA' 
Hotel dp; Campiotti 

"Vae-so abrir esto,grnndo liotol 
no dia ISdòcorronteicom grandes 
e espaçosos commodòs para fuhit* 
lias. Esto estabeleci men to nchá- 
se bem montado em' condição de 
servir , u qualquer pessoa que o 
honrar com sua presença. Xem 
muitos l>oiis commodos «m separa. 
clò paru famílias. 

Osorvlço dosou estabelecimen- 
to é feito do modo que sullsfurã 
u    seus    fToguozes   pélós   preços 
seguintes : 

Diarlá de .hotel - SiKOO 
Pensionista mensal 3t££000 
Camarada, diarla l<SSOO 
Os seus freguezos e as pessoas 

que os lionraroan, cont a sua pre- 
zença, encontrarão até i:se horas 
da noite aberto o seu estabeleci, 
mentoi*- . .'',i , , 

Enc'arrè|;a>sê de JaniáreBicelins 
banquetes até acto talheres.    . 

Plrassu'riiinga 14—â—da.'', 
'''"■:'--'"'"~*'»*e<>erleo Cániploltlf:  ■ 

da cidade e nos arrabaldes. 

l 
EMPREZA DA ACTRIZ 

Isméhia 

Quinta • foira,'   30   do   lUtirçô 

'. Apedido mais uma  representação  que  ó 
(icfimtivameufo a  ultima   represuiitaçao do 
notalvcfe'primoroso drama em Õ actos, ori- 
gina!  do insigne escpiplòr portuguez Ma oul- 
Pinheiro Cliagas ;     , •' 

A MOijgADINHAl 
DE'.-'. . ■' ■    . 

■■*'■ 

;;'iPara plantas e peixes em salas,. muito bó- 
nito's'e baratos' ;-graiide quantidade, de i-a- 
chepo,.do ,di(;eríos,',gostn3,;b muitos.outras 
artigos para a cultura de_flores em s.ilaa,- aca- 
bam de'recober.   '        " ■ 

F.   é. J. Albuquerque 
.    34 Rua   de S.  Dento 3.4 

Do abaixo «fisignado,.residente na Barra 
era Santos, fugiu no dia 8 do corrente, a es- 
crava Euzebia. de 20aandsmais ou racuoa, 
côr fula, boa dentadura.ladina; altura regu- 
lar. Foi comprada om S5oPaDl.;aosr; An- 
tonio de Paiva Ar-evedo,. Quem da racsraa 
der noticias certas oni S. Paulo ao sr. Pe- 
dro Bourgadc, ou emSantosno annunciante, 
ser/t bem gratificado. 

Santos, Ü3 do Jlarço de 188.'. 
Julio Naret. 

W. Lepnor Coutinho 
D'. Theroaa Còüti- 
■ ;nii(í.^'-:"^';'^\'';-'; 
Mariquinh.s. .;.'..,í.V, 
Luit Fornándés 

■ rpiutòr..,■.'■. 
Ló on ár do, 1 a v.r.ado r. 
"pèdro Paulo de Fa- 
'■.':ria Azerpcio-. '.' 
D. Rodrigo de Fa- 

ria-Azeredo .    , 
'Frei João ■ Ignacio 

(padre'dominica- 
no)'. ' .,   .    .    . 

Bernardo, poeta   . 
José Felix, boti- 

cário .    "■ ".: .' 
Diogo Barradas, 

. mordomo ; ■.    .^ 
Um campoiiéz'^    .^ 
2" Dito". 

D ISMÉNÍA   ' 

■■D;''ÉÍiza";''-':''' 
D "tivir ,-:;■.." 

■.■'■E;'DE MÂG)AtH5:ES'v:í'■ 
"• ■ Maggioli  ■'. .":}■:."■ 

Fouaeoa ■'.■':k\' 

-:-^':)r-m.-^- P. :da;,Costa' '■:pW--.i:i^<^-^f 

Teixeira 
Peixoto 

Lourtf '-ff.';''"-.;;, l.r i,-"''   .   i.íii" 
"■■■-■.-     ■ ■■ .• -.■.■:'-<>'f---'  .  .--■   ' 

:■■.'■■ m^^ 

Rocha 
Mario 

..,, Louro 
Uma c^mpÓDÓzà'/ .    D. Deolinda 
Outra dita   .    .    .   Lucinda-. - ■ vor.?= -. ■■   -' 

Músicos de:estrondo, camponezes, etc.'''*^'"A'''^^' '''■■■■ 
A acçlo ..passa-so na  Beira CPorttigaí). 

Fins do :seculo passado.  ■ 
Guarda   roapa sob a direcção de M.iria 

Lima. 

Preços ><í.*í^í''    ■= -; ' 
Camarotes do 1» e 2» ordem - IlJiOOO 

Ditos de 3»—ÇSOOO. 
Cadeiras do !• cia se—2Í000 

Geraea o galorias-líOOO. 

*'Í^- 

Typ. do-«CoiTeio iRuliiUno» 

X. 


